
I - Por Merecimente: 	 PORTARIAS DE 20 DE ABRIL
1) Luiz Ramos Souto, mat. 1.325,	 DE 1970

em vaga originária da aposentadoria O Superintendente da Administra-
de Deusdedit Cantanhede, mat. 267; ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no

A partir de 317.3.65: uso das atribuições que ihe confere
o Art. .69, do Decreto n9 48.270, de
4 de junho de 1960, resolve:

N9 17.737 - Promover do acôrdo
com o Titulo II, Capitulo III, da Lei
n9 1.711, de 28.10.52, combinado com
os artigos 29 a 33 da Lei n9 3.780,

7256, em vaga originária da aposen- de 12 de julho de 1960a regulamenta-
tadoria de Samuel Rodrigues da Silva; dos pelo Decreto n9 53.480 de 23 de

janeiro de 1964, com efeitos
TI - Por Antiguidade:

a) da classe A, nível 12, à classe
B, nível 14, da série de classes de
Oficial de Administração AF-201:

1) Paulo de Barros 'Lima, mat....

I - Por Merecimento:

A partir de 31.12.66:
1) Sônia Ramos Vicente, matrícula

'7240, em vaga originária da promo-
ção de Hilda Nery.

III - Por Merecimento:
1) Gestão Alfredo de Almeida, ri-

lho, mat. 7245, em vaga originária
da promoção de José Almir Cypreste.

A partir de 30.6.65:
I - Por Merecimento:

1) Aloysio Leite Fireman, matricula
'7262, em vaga originária cia prome-
çã'o de Luiz Ramos Souto.

O Superintendente da Administra-
go do Pôrto do Rio de Janeiro, no

- Por Merecimento:
a) da classe E, nível 21, à classe

C, nível 22 da série, de classes de
Técnico de Administração AF-601:

1) Américo Alves Ferreira, matri-
cula 1.187, em vaga de que trata o
Decreto n9 64.201-69;	 "e

2) Yassara Rodrigues da Costa,
mat. 1.321, em vaga de que trata o
Decreto n9 64.201-69.

II - Por Antiguidade:
1) Mauricio Medeiros Costa, mat.

6092, em vaga de que trata o -De-
creto n9 64.201-69;
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A partir de 31.3.65:
- Por Merecimento:

a) da classe B, nível 14, à classe
C, nível 16, da série de classes de
Oficial de Administração AF-201:,

1) Hilda Nery, mat. 930, em vaga
originária da aposentadoria de Jayme
Braga, mat. 439;

II - Por Antiguidade: -
1) José Almir Cypreste, mat. 911,

em vaga originária da aposentadoria

O Superintendente da Aaministra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
o Art. 69, do Decreto n9 48.270, de
4 de junho de 1960, resolve:

N9 17.733 - Promover de acôrdo
com o Titulo II Capítulo III, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
combinado com os Artigos 29 a 33,
da Lei n9 3.780, de 12 de iulho de
1980, regulamentados pelo Decreto
n9 53.480, de 23 de janeiro de 1964:

promoção de Rosalina Guimarães de

III - Por Antiguidade:

a) da classe A, nível 20, à classe
B, nível 21, da série de classes de
Técnico de Administração AE-601:

1) Anisio Castello Breiem matri.
cuia n9 79, em vaga de ame trata O
Decreto n9 64.201_69;

IV - Por Merecimento:

1) José Pinto Ferreira Magalhães,
matr. 125, em vaga de que trata o
Decreto n9 64.201-69;

2) Lucien Marcel Bailly, matal . 361,
em vaga de que trata o Decreto nú-
mero 64.201-69;

V - Por Antiguidade;
1) Nelson Pinto de Oliveira, matr.

32, cru vaga. de que trata o Decreto
119 64.201-69;

VI - Por Merecimento:

nível 21-A, matricula n. 9 9.348, pa-
ra exercer os Encargos de Responsá-
vel pelo Serviço Médico, permanecen-
do lotado ria referida dependência.

PORTARIA DE 22 DE ABRIL
DE 1970

O Superintendente da Administra-
ção do Perto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere o
artigo 6.9 , do Decreto n.9 48.270, de
4 de junho de 1960, resolve:

N.9 17.760 - Determinar a retroa-
tividade, a partir de 8 de janeiro de
1970, dos efeitos decorrentes da de-
signação da servidora Licinia de Sou-
za Celestino, Oficial de Administração
nivel 12-A, matricula n. 9 7.259, para
Chefe da SAS-2.6, de que trata a
Portaria n9 17.339, de 13 de feve-
reiro de 1970.

PORTARIA DE 24 DE ABRIL
DE 1970

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere o
artigo 6.9 do Deereto n.o 48.270, de 4
de junho de 1960, resolve!

N.9 17.778 - Retificar a Portaria
n.9 17.600, de 1.9 de abril de 1970, que
concedeu aposentadoria ao servidor
Antonio Fadini, matricula n.9 409, pa-
ra nela consignar que o mesmo foi
designação do Quadro de Pessoal da
A.P.R.J., no cargo de Técnico de
Administração nível e0-A, suprimin-
do-se a expressão 21-B.

. PORTARIAS DE 27 DE ABRIL
DE 1970

O SUperintend ente da Adminia-
tração do Pôrto do Rio de Janeiro,
no uso das atribuições que lhe con-
fere o Art. 69, do Decreto n9 48,270,
de 4 de junho de 1960, resolve:

N9 17.784 - Nomear por acesso, de
acôrdo com o Art. 12, item II, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, e 34 da Lei n9 3.780, de 12 de
julho de 1960, regulamentados pelo
Decreto n9 54.488, de 15 de outubro
de 1964, a contar de 30 de setembro
de 1964, em vagas de que trata o
Decreto n9 64.201-69:

ADMINISTRAÇÃO
DO PÔRTO DO RIME JANEIRO

PORTARIAS DE 16 DE ABRIL
DE 1970

uso das atribuições que ihe confere
o Art. 69, do Decreto n9 43.270, de
4 de junho de 1960, resolve:

N9 17.734 - Nomear por Acesso
de acôrdo com o Artigo 12, item
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952 e 34 da Lei n 9 3.780, de 12 de
julho de 1960, regulamentados pelo
Decreto n9 54.488, de 15 de outu-
bro de 1964:

Os ocupantes da Classe'cle Escritu-
rário AF-202-10.B, para a de Oficial
de Administração AF-201-12.A, do
Quadro Suplementar desta Autar-
quia,

A partir de 30,9.67:
1) Nilton Pedro dos 2; antos, mat.

8099, em vaga originária da promo-
ção de Neuda • Portella 13orges de
Freitas;

2) Jdpira das Chagas Pe;:eira, ma- . 1) Antônio Fadini, matr. 409, em
tricula 6769, em vaga originária na vaga de que trata O. Decreto número
promoção de Yolanda da Conceição 64.201-69;
Pimenta;	 2) Aristides da Silva Miralhes, • ma-

de Eraldo de Carvalho Dantas, ma- 3) Adézio Manços d 'Fonseca, ma- tricula 475, em vaga eriginária da
tricula 496.	 tricula 8386, em vaga originária da promoção de Gustavo Luiz da Silva;

A partir de 30.6.65:	 Oliveira:

1) Francisco de Paula Gomes dos
Santos, matr. 491, em vaga originária
da promoção de Corintho José Lege
Pereira;

2) Felizolinda Bonfim, matr. 507,
eM vaga originária da promoção de
Américo Alves Ferreira;

IX - Por Antiguidade:

'1) Idalina de Souza Santos, ma-
tricula 569, em vaga originária da
promoção de Yassara Rocirigues da
Costa;

X - Por Merecimento:
1) Marina Soares Brandão, matr.

485, em vaga originária da promoção
de Mauricio Medeiros Costa.

NO 17.740 - Dispensar a pedido,
dos encargos de Responsável pelo
Serviço Médico, o servidor Neviton
Gonçalves de Amoei,m, Médico nível
21-A, matrícula n.9 1.407, permane-
cendo lotado na referida dependên-
cia. •

N.9 17.741 - Designar o servidor
Fernando de Castro Saldanha, Medi-

VII - Por Antiguidade:
1) Gladstone Francisco Pereira, ma-

tricula 493, em vaga originária da
promoção de Humberto Aequarone

VIII - Por Merecimenta:

a) Os ocupantes da Classe de
Bombeiro Hidráulico, A-1.201.10 -B,
para a de Mestre, A-1.801.13-A, do
Quadro Suplementar dota Autarquia:

1) Osvaldo Carolino, mat. 2.232:
2) Bianor Pereira Guimarães, ma-

tricula n9 3.435.
b) Os ocupantes da Classe de

Mecânico de Aparelhos e Instrumen-
tos, A-1.303.12-D, para a de Mestre,
A-1.801.13-A do Quadro Suplementar.-
desta Autarquia:

1) Milton Soares de Freitas, ma-
tricula n9 4.575.



•

0.-ICIAL (Seção 1 — Parte II)

DFA	 Dr-= IMPRENSA NACIONAL

DIRE.TOR CtIc-f`Al.

.LEEflO DE BR1T I O PEREIRA

ASSLUTUR,1

— Os oziginais, devidamente 
REPARTIÇÕES

zrenticados, deverão ser dactilo-	 Capital

9 -alados em espaço dois, em uma Semestre 	
s,) lace do papel, formato 22x33:
a t emendas e rasuras serão res-
s. 	 por quem de direito.

_

	

E PARTICULARES 1	 Fu.NCIONÁRIOS

e Interior:	
1	

Capital e Interior:
NCr$ 18,00 Semestre 	 . NCr$

Ano 	  NCr$ 36,00 ,Ano 	 . 	 NCr$
Exterior:	 I

	

1	 Extez ior:
Ano 	  NCil 39,00 Ano 	 , NCr$
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— As R partições Públi, :is c:e,
verão entreyar na Seção de Co-
tiunicações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ito-
.as, o expediente destinado à pu-
zlicação.

— As reclamações pertinentes CIRGRES DO

atéria retribuída, nos casos k j, D,£
!rro ou omissão, deverão ser

,vrinuladas por escrito à Seção
t le Redação, até o quinto dia útil
ttbseqüente à publicação no

4)rgão

— A Seção de Redação fim-
clna, para atendimento do públi-

(o, de 11 às 17h30 min.

— As assinaturas podem ser
tcniadas em qualquer época do
ta.o, por seis meses ou um ano,
e. reto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

Maio de

— A; a;sinaturas vencidas po-
derão ser Laápensas sem prévio
aviso.

— Pa ,...I evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (3v) dias,

— Na parte superior do crida,
riço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

— As a.s3inaturas das Reparti,
,-ões Pubacas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de te.
vereiro.

13,50 — A remessa de valóres, sem.,
pre a favor do Tesoureiro do De-

27,0 parlamento de Imprerma Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de

30,00 esclarecim,rntoS quanto à sua apli-
cação.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais s6 serão reme,
tidos aos assinantes que os adi,
citarem no ato da assinatura.•

SERVIÇ O DL RULIL.C.0435L5

ALM...IDA CARNEIRO
et-or..F, e DA seçÃo Dr RaDAçRo
FLORIANO GUIMARÃES
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4:5r9Re eez‘tin , da as puolicações da adrrabstraeão dt trentterrada

trp t6C0 nas ct tinas do Departamento de 1,1 4 rebea	 al

1,a As(LIA

NÚMERO AVULSO
— O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01.
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

c: os ocupantes da Classe de Pe-
drea:), A-101.10-C, para a de Mestre.
A-1 801.13-A, do Quadro Suplementar
ilest Autarquia:

1) Acrelicio Parreira da Silva, ma-
tam la n9 3.850;

2) José Mauri Gomes Pôrto, ma-
uíra la n9 5.121;

3) Manoel da Costa Machado, ma-
trim. la n9 5.727;
d) Os ocupantes da Classe de

Pint A-105.10-C, para a de Mestre,
A-1. 21.13-A, do Quadro Suplemen-
tar lesta Autarquia:

P Hildebrando Mariano Filho,
mat. 3.854;

2) Jofre Gauté. mat. 6.968;
3) Lins Antunes, mat. 6.019.

A cantar de 30 de setembro de 1966
a) Os ocupantes da Classe d,a

Cal& reiro, A-1.701.12-B, para a de
Mesta c. A-1.801.13-A, do Quadro Su-
piem( atar desta Autarquia:

1) Ruben Rodrigues Graça. ma-
triculi n9 3.139, em vaga originária
da pr)moção de Mário Domingos
Mont(ro.

A cantar de 31 de março de 1967
a) Os ocupantes da Classe de

Cuidei miro, A-1.701.12-B, para a ciP
Mestra A-1.801.13-A, do Quadro Su-
piem er lar desta Autarqul a:

1) Mário Vidal Gaia, matricula
2.514, cm vaga orialnária da promo-
ção de Abelard Nascimento Gomes;

b) Os °cimentes da Classe de
Liihrlfi lador de Equipamento Por-
tuário_ A-308.10-B, para a de Mestra
A-1.80 .13-A t

1) ranoel de Almeida Pereira
Pilho Mat. 4.680, em vaga origi-
nári a c . a promoção de Plácido Alves
da Silvt . •
e) CS ocupantes da Classe de

Mecilna ) de Anarelhos e Instruman-
vos. A-' .303.19-D para a de Mete
A-1 801 13-A. do Quadro Suplementar
desta A itarquia:

1) G -raleio da Silva Bastos ma-
tramle 19 5 587. em vaga originária
da pron pegão de Jofre Machado.
d) Os, ocunantes da Classe da

Mecânice de Máquinas, A-1.306.12-r)
para a te Mestre, A-1 801.13-A de
Quadrn e unlementar desta Autarouia:

1) Hel'onezno Vieira dos Santas
mat. 2.225, em vaea originária da
promoção de António Santos Neta°.

2) Nilo Rubim de Santana, ma-
tricula n9 2.890, em vaga originária
da promoção de Gabriel Ferreira da
Silva:

3) Miguel de Lima Elias, ma-
tricula n9 2.978, em vaga originária
da promoção de Cari/Mano Batista.

e) Os ocupantes da Classe de Me-
cânico de Motor a Combustão, 	
A-1.305.12-D, para a de Mestre, 	
1.801.13-A, do Quadro Suplementar
desta Autarquia:	 •

1) João Vicente da Silva, ma-
tricula n9 5.749, em aairt, originária
da promoção de Octav'o Pinto Bar-
bosa;

2) Thomaz Dantas mat. 5.395,
em vaga originária da armação de
Waldir José Chaves.
A contar de 30 de setembro de 1967
a) Os ocupantes da Classe de

Labrificador de Equipamento Por-
tuário, A-308.10-B, ,aara a de Mestre,
1.801.13-A, do Quadro Suplementar
desta Autarquia:

1) Álvaro do Nascimento Lins
mat. 4.289, em vaga originária da
promoção de Augusto José Bayão;

2) Francisco Antônio mat. 5.015,
em vaga originária da promoção de
Luiz de Oliveira Assis.
b) Os ocupantes da Cla sse de

Mecânico de Máquinas, A-1.306.12-D,
para a de Mestre, A-1 801.13-A, do
Quadro Suplementar desta Autarquia:

1) Ventura cl-o Espírito Santo, ma-
tricula n9 2.949, em varia originária
da promoção de Manoel More ira da
Silva.

c) Os ocupantes da Classe de
Mecânico de Motor a Combustão, 	
A-1 305.12-D, do Quadro Suplemen-
tar desta Autarquia:

1) Octaviano Ferreira de Moura
mat 4.213, em vaga naiainária da
promoção de Lauro Casar Santos.
d) Os ocupantes da Classe de Ser-

ralheiro, A-1.705.12-D, para a de
Mestre, A-1.801.13-A, do Quadro
Suplementar desta Autarquia:

1) Aecio Rodrigtes Nunes, ma-
tricula n9 3.400, emr vaga originária
da promoção de Ludilio Fernandes.

N9 17.786 — Nomear por acesso, de
acôrdo com o Art. 12, item II, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952 e 34, da Lei n9 3 780 de 12 de
julho de 1960, regulamentados pelo

Decreto ri9 54.488, de 15 de outubro
de 1964:

Ocupantes da classe de Auxiliar de
Portaria, GL-303.8-B, para a de Por-
teiro, GL-302.9-A, do Quadro Suple-
mentar desta Autarquia:

A contar de 31 de março de 1970
Elmiro Teixeira, matricula 666, em

vaga originária da promoção de
Milton de Souza Ayres.

N9 17.787 — Promover no Quadro
Suplementar desta Autarquia:

I — De acôrdo com o § 1 9 do
Art 17e da Constituição promulgada
em' 1967. combinado com o Art. 19 da
LeVn9 916, de 14 de novembro cl,
1963:

A partir de 30 de junho de 1966
et , da Classe B. nível 10, à Claasa

C, nível 12, da Série de Classes da.
Motorista Operador, CT-405:

Por merecimento:
1) O ex-combatente Leopoldino

Ribeira da Mota, matricula n9 5.545
em vaga originária da nomeação para
outro cargo de Jorge de Oliveira
matrícula n9 8.607;

II) De acôrdo com o Titulo H.
Capitulo II, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952, combinado com os
Artigos 29 a 33 da Lei ei9 3.780 de
12 de julho de 1960 reaulamentedoe
paio Devreto no 53.480, dar 23 de ja
neiro de 1964:	 -

A partir de 30 de junho de 1966
a) 'da Classe A. nivel 8, à Classa

B, uivei 10. da Série de Classes de
Motorista Operador CT-405:

Por merecimento:
1) Antônio Paternosto. matricula

n9 9.313. em suem originSria da pro-
moção de Leoneldlno Ribeiro
Mota matricula n9 5 645.

N9 17.788 — Nomear por acesso,
acôrdo com o Art. 12. item II, da
Lei n9 1.711, de 28 de auMbro tis
1952 e 34 da Lei n9 3.780, de 12 cl"
julho de 1060, regulamentados peli
Decreto n9 54.488, de 15 de outubre
de 1964:

Ocupantes da Classe de Escritu-
rário, AF-202.10-B, para a de Oficial

de Administração AF-201.12-A, do
Quadro Suplementar desta Autarquia:

A partir de 31 de março de 1968

1) Roberto de Freitas Lindgren,
mat. 8.183, em vaga originária da
promoção de Iara Queiroz Ribeiro;

2) Maria José de Almeida Nascia
mento mat. 7.335, em vaga originária
da promocão de Acyr Bras da Cunhar

3) Silvino Cabral Bezerra. ma-
tricula 8.997, em vaga ongkinária,
promocão de Enio Azevedo Menezes:'

4) Álvaro Gomes da Silva. ma-
tricula n9 8.178. em vaga originária
do promoção de Haroldo de Souza

•
5) Thereza Tos' Ferreira Lemos,

mar. 8.025, em vaga originária da
' manca° de Sílvio Yot-i;

6) Nely Lourenço Gomes, ma-
trtee n9 8.955, em vaga originária
da promoção de Marcos Estavas da
Costa Filho:

7) Severino de Araújo Machado,
mat. 8.135, ern vaga originária da
promoção de Edgard Delfoente;

8) Maria da Penha Mattos Ca-
bral, mat. 8.1138, em vaga originária
da promoção de José Corrêa da
Silva;

9) Vanda Delgado Lacas Gençal-
sies, mat. 8.171, em vara originária
da promoção de Aethius de Jesus
So ra;

10) Fernane:e.' Rodrigues Romã.),
ma . 8.240, em vaga tiri.,nária
promoção de Rorental de Araújo e
Oliveira;

11) Wills de Carvelho, matricula
na 8 073, em vaga oriainaria da pro-
moca° de Nadir Ernes.o Caldeira:

12) Jurema Pereira de Souza
Ferreira, mat. 8.072, em vaiira
nária da promoção de Paulo de
Balias Lima. -- Starro Sara.

PACIOMAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
RESOLUÇÃO N.O 698.2-70
Em 7 de abril de 1970

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere a alínea 8 do in-
ciso B, do artigo 6. 9 da Lei n.9 4.213,
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II — Submeter a presente Resolu-
ção à homologação ministerial, nos
termos do § 19 do Artigo 69 da Lei nú-
mero 4.213, de 14 de fevereiro de 1963.

Sala das Reuniões, 14 de abril de
1970. — H. Araujo Góes. — Manoel
Poggi de Araujo.

RESOLUÇÃO N9 701.1/70

Viag,em, no bairro de Boa Viagem,
freguesia de Afogados, em Recife
Estado de Pernambuco, em nome de

elSamu Lispector.
II — &lamelar a presente Resolu-

ção à honuelogação ministerial, nos
têrmos do r 1" do artigo 69 da Lei n9
4.213, de 14 de fevereiro. de 1963.

Sala das Reuniões, 17 de abril de
1970. — Manoel Poggi de Araujo.

, Estado do Ceará, em nome de Raie
Àundo Praxedes de Assis.

II— Submeter a presente Resolu-
ção. à homologação ministerial, nos
termos do § 19 do artigo V da Lei
n9 4.213, de 14 de fevereiro de 1963.

Sala das Reuniões, 14 de abril de
1970. --- Manoel Poggi de Araujo.

RESOLUÇÃO N 9 701.4:10

de 14 de fevereiro de 1963, tendo em
vista o que consta dos processos
ClaPVN n.9 488-66 e DNPVN núme-
ro 3.187-70, bem como o que ficou
deliberado na sua 698.9' Reunião Or-
dinária, realizada no dia 7 de abril
de 1970, resolve:

— Aprovar, para o Pôrto de Mu-
euripe (Ce), o adicional tarifário de
20%, aplicável sôbre as taxas da ta-
rifa em vigor, excluídas as da "Ta-
bela D — Armazenagem Interna".

II — Submeter esta Resolução à
homologação ministerial nos terraos
do i 1.9 do artigo 6.9 da Lei núme-
ro 4.213, de 14 de fevereiro de 1963.

Sala das Reuniões, 7 de abril de
1970. — H. Araujo Goes — Manoel
Poggi de Anzujo.

RESOLUÇÃO Na 698.3-70
EM 7 de abril de 1970

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, na uso da atribuição
que lhe confere a alínea 8 do inciso
B, do artigo 6.9 da Lei na 4.213, de
14 de fevereiro de 1963, tendo em
vista a que censo.). dos nrocessas
CNPVN n.9 109-70 e DNPVN nume-
ro 1.462-70, bem como o que ficou ¡ gentes Pedidas de aforamento de
éleaberado na, sua 691a Reuni a- a Ore terrenos de marinha:
dinária, realizada no dia 7 de abril I — ir/uivei situado na Rue Saca-
de 1970	 d, resolve:

	

	 ana Cabral ne 117, apt9 1.111, no Es-
tado da Guanabara, em nome de Al-.

I — Autorizar a Companhia Do- azara de acena maetaes Filhe.
cas da Bahia, a cobrar o adacional
tarifaria de /O% (dez por cento),
sôbre as Taxas da Tarifa vigente,
com exclusão das taxas da Tabela
e lar " (Armeeenagern Interna), para O	 n ta enviada atreves da Oficia n9
atendimento dos encargos decorrentes 381, de 12 de março de 1970, da De-

„ do aumento salarial dos portuários, legacia da Serviço da Patrimônio da
II — Submeter esta Resolução á 'União, no Estada de Pexnambuca, em

homologação ministerial nos termos !nome do Cotonifício Othon Bezerra
do §- 1.9 do artigo 6.e da Lei na 4.213. Ide mania S.A.
de 14 de fevereiro de 1963. 	 I 3 — acrescido de marinha, lote n9Sala das Reuniões, 7 de abra de1/2 da Quadra "E”, do /oteamento de-
1970. — II. Araujo oes. — Manoel ;afeminado. 'Sitio do Meio", situado
Poggi. de Araujo.	 na Av. Projetada, no bairro de Boa

RESOLUCAO N 9 7(}0-.1/70

	

	 Viagem, freguesia de Afogados, em
¡Recife no Estado dá Pernambuco, em

Era 14 de abril de 1970 	 !nome de Maria Auxiliadora Fernane

Em 17 de abril de 1970
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção' que lhe confere a alínea "e" do
inciso A do artigo 69 da Lei número
4.21a, de 14 de fevereiro de 1963, ten-
do em vista o que consta dos Proces-
sos CNPN-85-71), 126-70 e 132-70 e
DNPVN-2.848-70, 3.240-70 e 3.234-70
'e o que solicitaram as Delegacias da
Serviço do Patrimônio da União nas
Estados da Guanabara e Pernambu-
co, bem corno o que ficou delibera-
'do na sua Ude Reunião Ordinária,
realizada em 17 de abril de 1970, re-
solve:

1 — Opinar, para as efeitos do dis-
posto . na alínea "c" do artigo 100 do
Decreto-lei n 9 9.760, de 5 de setem-
,bio de 1946, favoravelmente nos se-

2 — acrescido de marinha, situa-
do no bairro da Cabanga, freguesia
de São José, em Recife, no Estado
de Pernambuco, caracterizada na

RESOLUÇÃO N9 701.2/70

O seo- Nacional de Portos e
Vias Navlhegáveis, no u 

lí
so da atribui-

ção que e confere a anea "ea do
Inciso A do artigo 6 9 da Lei número
4.213, de 14 de fevereiro de 1963, ten-
o em vista o que consta dos Proces-

-
DNPVN-3.`a32-70, 2.031-70, e 3.231-70
e o que solicitou a Delegacia do Ser-
viço do Património da União no Es-
tado
que - lidou deliberado na sua 701;
Reunião Ordinária, realizada em 17'
de abril de 1970, resolve:

I — Opinar, para os efeito:a do dis-
posto na alínea "c" do artigo 100 do
Decreto-lei n9 9.760, de 5 de setem-
lato de 1946, favoravelmente nos se-
guintes pedidos de aforamento de
terrenos de marinha:

1 — acrescido de marinha benefi-
ciado com o prédio n9 .97, situado na
Rua São Salvador, no bairro do Earri-
nhefro, freguesia das Graças, em Re-
cife, no Estado de Pernambuco, em
nome da Conlpanlaia de Seguias Ria-
chuelo;

2 -- acreacida de marinha, lotes
n9s 8, 10 e 11 da quadra "D" do lb-
teamento denominada "Sítio do
Meio", situado na Rua Carlos Perei-
ra Falcão, no bairro de Boa Viagem,
freguesia de Afogados, em Recife, no
Estado de Pernambuco, em nome da
Campanh ia Hotéis Trocadero;

3 — terreno de mariuha, junto à
casa ne 2.73'4, situado na Av. Boa

3.239-70, 2.982-70 e 2.030-70 e o que 	 Estiados de Peruara-bu sco e Ceará,solicitaram as Delegadas do Serviço 	 bem como o que /ima deliberaãodo Património da União nos Estados -

	

	 sua 700e, Reunião, Ordinána realizada
Conlhde Pernambuco e Ceará bem como o 	 em 14 de abril de 1970, resolve:

nião Ordinária., realizada em. 14 de	 I — Opinar, para os efeitos do diz-
abril de 1970, reseave:	 posto na alínea "e" do artigo 100 do)

	

— Opinar, rrara os efeitos do dis-	 Decreto-lei 11 9 9.760, de 5 de setern-
posto na alínea 	 Art. 100 do d	 bro de 1946, favoravelmente nos se-
Decreto-lei ne 9.76a, de 5 de setembro sem CNPVN-124-70, 125-70 e 131-70 e guintes pedidos de aforam en tci de
de 1946, favoravelmente nos seguintes	 terrenos de marinha:
pedidos de aforamento de terrenas de 	 1 — acrescia° de marinha benefi-

	

1 — acrescia° de marinha corres-	 ciado com o prédio n9 58 situado na

2.321.608,90 (does maranes, trmentea
vinte e um mil, seiscentas e cite
cruzeiroa novos e noventa centavos)
para NCre 2.342.128.50 (dois milhôts,
trezentos e quarenta e nove mia cem-
to e vinte e oito cruzeiros novos e IV — Propr.. que a cortaria
cinqüenta centavos), e também_ tertal correspondente a esta Resolu-„
prorrogado, por mais 3 (três) meses, peba:entre era vigor na data de sua

:ração.o prazo contratual.
Sala das Reuniões. 17 de abril de. ;	 Submeter esta Resolução à tio-1970. — Benjamin Eurico Crua.	 moiogação ministerial, nos termos do

§, 19 da artig0. 	 da LeiRESOLUÇÃO Ne 7C3.3/70 14 de fevereiro
69

 d	
& 4.213, de

e 1963.Em 14 de abril de 1970	 Sala das, Reuraões, 17 de abril de
O Conselho Nazi-mal de Pactua e 1970- e"- Manuel Pana de Aralli-0.

Vias Nwiegávels, nu uso da atribui- Ç	 RESOLUÇÃO N 9 700.4;70

Era 17 de abril de 1910

O' Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere a alinea 8, in-
cir,o la. do artigo 69 da Lei n9 4.213,

çào que lhe confere o artigo 99 doVias laavegáveiee no uso da atribui- lie 14 de fevereiro de 1963, tendo era
Decreto-lei n9 185, de 23 de feverei-
ro de 1967, tendo em vista o que
consta dos Processos CNPVN-76-68. e
DNPVN-809-70, bem como oque
ficou deliberado na sua 70.1e Reunião
Ordenaria, realizada no dia 17 de
abril de 1970, resolve 	 I — Anular a Resoluçao número

;Aprovar o Tênna ia? 2-70	 6,16.2/70, de 24 de março de 1970, de 26 de ' II — Autcrrizer as Administraçõesfevereiro de 1974, Segundo Aditivo ao dos Portos de Nato Alegre, Rio

tamento Nacional de Portos e Vias
de Contrato celebrado entre o Depar- Grande e Peroras, a cebrarem o adi-
Navegáveis e a firma A.E.G. ee	 cional tarearia de 20a (vinte por
Sul Americana de Ektricidade, refe- cento) para atender aos encargos de-
rente à instalação de Substaço re- correntes da majcrraeão safaria/ doseã
ceptora e postos transformuderes, no servidoresvU,- ores estaduais e dm portuários.
Pôrto de Mucuripe — Estada do Cea- III — Estabelecer que o adicianal
rá, pesa, contratar serviços adicioneis, l'grn apreço não se aplica às taxas go-
ficando, em conserrnencia, elevaea 	 sais da Tabela aD" e à Taea esae-valor global dos serviços de Nera	 ciai da 'rebela "N", referente ao Ter-

:nina/ Almirante Soares Dutra em
Trranarrea aprovada p 	 Poetaria
Ministerial 119 337, de 12 de maio de

RESOLUÇÃO No- 701.3/70
Era 17 de abril de 1970

O Conselho Nacional de Partos e

vista o que consta dos Processos
a-Np17N-34-66 e DNPVN-1.135-7o,
bem como a que ficou deliberado nas
Reuniões Ordinárias 6959 e 701 . , rea-
lizadas nos dias 14 e 17 de abril de
1970, resolve:

Em 14 de abril de laae)
O Conselho Nacional de Portas e

Vias Navegáveis, no uso da atribinerao
que lhe confere a ahnea, -1" do 'inciso

do Art. 6e da Lei. n9' 4.21a, de t4
de fevereiro de 1963, tendo em vista

-a que consta dos Processos CNIWN —
n9 120-70 e -15N?vN — n9 6.476-69,
lacra como o que ficou deliberado na
sua 700e Reunião Ordinária, realizada
no dia 14 de abril de 197a, resolve:

— Aprovar o projeto, as especifica-
ções e o orçamento, na valor de Nene
353.780,33 (trezentos e cinqüenta e
três mil, setecentos e oitenta cruzeiros
novos e trinta e seis centavos), que
cone esta baixa, para a constrtrção de
um embarcadouro, na -Cidade de
doe, atado do Pará.

Sala das Reuniões, 14 de abril de
1970. — H. Araújo Góes. — Rema-
min Enrico C5'242.,

•	 RESOLUÇÃO N9 7110.5/70
Em 14 de abril de 1970

O Conselho Nacional de Portos
Vias Navegáveis, no uso da atribuição
que Irm confere o Art. 6% inciso Ia
alínea "1", da Lei na 4.211-63, de 14
fie fevereiro de 1933, tendo em vista o
que consta dos Processos CPNVN —
n9 160-67 e DNP'VN — nçf 2.122-67, eo que ficou deliberado em sua 70Ele
Reunião Ordinária, realizada no dal
14 de abril de 1970, resolve:

— Aprovar, na forma proposta pe-
lo Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Portos e Vias Navegáveis, o
orçamento atualizado no valor de
NCre 40.480,00 (quarenta mil e qua-
trocentos e oitenta cruzeiros novos),

Serviço do Patrimo

Em 17 de abril de 1970 	

llo da União nos

O Conselho Nacional de Portos e das Bezerra de Mello. 	 çao que lhe con1ere	 nunca "e" ao,
Vias Navegáveis, rio uso da atrieuição 	 — Submeter a presente }lesam- inciso A do artigo 69 cia Lei u9 4.2i3
que lhe confere a alínea e"" do inen 	à homologação ministerial nos de 14 de fevereiro de 1963, tendo em
so A do Artigo 69 da Lei n9 4.213, de termos, d° 1 9 do artigo 69 da Lei n9 vista o • que Consta dos Processas
14 de fevereiro de 1963, terna em v.i.-s e-e- 4.213, de 14 de fevereiro de 1963. CNPVN-119-70, 129-A-70 e 121-70 e
ta o que consta dos Processos .CNPVN Sala das Reuniões, 17 de abril de DNPVN-1.377-7°,. 2. oasem e 2.981-7a
— 121-70, 122-70 e 123-70 e DNPVN — "70• — Manoel Poggi de Araujo.	 e o que serlicitarain as Delegacias no

i

que ficou deliberado na' „sua 700 9 Reta-

marinha:

pondenze ao lote na. 3 da Quadra -r	 de Pernambuco, bem como o Rua Gutiuba, no bairro da Cabanga
do loteamento denominado Jardim
Brasil, beneficiado com o prédio
mero 60, situaao na Rua Paineiras, no
Bairro do JiAttiã, freguesia de Afoga-
dos, em Recife, no Estado de Pernam-
buco, em nome de Rafael de Souza
Guedes Filho;

2 — terreno de marinha, parte ideal,
Situado na Praia de Meireles, em For-
taleza, no atado do Ceará, localizado
no circulo de 1.320 ia de rálo com cen-
tra no estabeierimento. da Subsistên-
cia da 109 Região Militar e distancia
menos de 100 m da costa marítima
caracterizado na planta enviada atra-
vés do. Oficio ne 93, de 4 de março de
1970, da Delegacia da Serviço da Pa-
trimanaio da União no Estado do Cea-
rá, objeto de rara-emaça° de afora-
mento em nome de José Carlos de
Pinho:

3 — aczesciao de marinha situado
na Rua da União, onde existiu a casa
ne 245, no Bairro da Boa Vista, fre-
guesia da Boa Vista, em Recife, no
Estado de Pernambuco. era nome de
Carmen Rodrigues Continha de Melo.

2 — terreno acrescido de marinha
situado na Praia de Iracema, em
Fortaleza, no Estado do Ceará, loca-
lizado no círculo de 1.320m de raio
com centro na Subsistência da 10e
Região Militar, distando mais de ...
100m da costa marítima, caracteriza-
do na planta enviada através do Ofí-
cio n9 59, de 12 de fevereiro de 1970,
da Delegacia do Serviço do Patrime-
nio da União no Estado do Ceará,
objeto de revigoração de aí:Gramen.
em nome de Marieta Cabral Cava]-
cante;

3 — acresciao de MarM.138 situado
na Praia de Iracema, em Fortaleza
no Estado do Ceará, localizado no
circula de 1.320in de raio com centrv
na Subsistência da 10e Região Mili-
tar, distando mais de 100m da costa
marítima, caracterieado na planta
enviada através do Ofic io n9 92, de
2 de mareo de 1970 ea Date esela do
Serviço do Patrimônio cia União. no

11 — Submetam esta Resolução à hofreguesia' de São José, em Recife, no mologação de V. Exa,. nos termos doEstado de Pernambuco; em nome de	 le do Art. 69 da Lei me 4.213, deRomildo Nanes Antunes; 	 14 de fevereiro ck 1963.
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das ebras de construção pela Empresa
Concessionária, com recursos proprios,
de urna cantina no oitão do Armazém
.n9 4. do Pôrto de Santos (SP), objeto
daE esolução n9 407.1-67, homologada

k
iela Portaria Ministerial n 9 344, de 5

de bebo de 1967 (Proc. MT — núme-
o 5.333-67) e publicada no Diário Ofi-

ciai, le 11 de julho de 1967;
II Autorizar a Concessionári a do

yôrtci de Santos, Cia. Docas de San-
tos, i. incluir, no seu Capital Adicio-

1, as despeças referentes à citada
Const ução até o limite 00 orçamento
atualezado e depois dê comprovadas
em tomada de contas.

III Submeter esta Resolução à
homo ;ogacão do Exmo. Sr. Ministro
dos T:ansportes, de acôrdo com o dis-
posto 'no Art. 6 9 , e 19 , da Lei 3.1.9 4.213,
de 14 de fevereiro de 1963.

Sala' das Reuniões, 14 de abril de
1970. H. Araújo Góes. — Paulo
Pinto Ferreira da Silva.

11ESOLUÇ ÃO N9 701:5/70

Em 17 de abril de 1970
O Conselho Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no uso da atribuição
que 11W confere o Art. 9 9 do Decreto-
lei n9 1.85, de 23 de fevereiro de 1967,
tendo ('_m vista o que consta dos Pro-
cessos ÇNPVN — n9 10-68 e DNPVN
— n9 e85-70, bem corno o que ficou
deliberado na sua 701 9' Reunião Ordi-
nária, realizada no dia 17 de abril de
1970, rc'solve:

Aproe'er o Termo n9 3-70, de 6 de
Março de 1970, Segundo Aditivo ao
de Contrato, de 21-11-68, celebrado en-
tre o Dnaartamento Nacional de Por-
tos e vias Navegáveis e o Consórcio
Constru l ora Beter S.A. — C.C.A.
Cia. de Construtores Associados —
Máquinr s Piratininga, referente à
construçeo de um silo para cereais, no
Pôrto de Paranaguá, Estado do Para-
ná, a fin de corrigir quantidades de
serviço, 'elevando o valor global da
obra de NCr$ 5.654.049,83 (cinco mi-
lhões,. s&scentos e cinqüenta e quatro
mil, qua ente e nove cruzeiros novos
e oitenta, e três centavos) para NCr$
6.959.65G,02 (seis milhões, novecentas
e cinqüe:ata e nove mil, seiscentos e
cinqüente cruzeiros novos e dois cen-
tavos), e, em conseqüência, prorrogan-
do o prezo • contratual, por mais 3
(três) meses.

Sala dás Reuniões, 17 de abril de
1970. — I. Araújo Góes. — Walelo-
miro Roc't,a.

REeiOLUÇÃO N9 700.6/70
Eip 14 de abril de 1970

O Cons ielho Nacional de Portos e
Vias Nave l áveis, no uso da atribuição
que lhe cenfere a alínea 19 do inciso

•

	

	 B, do Art. 69  da Lei ne 4.213, de 14
de fevereed de 1963, tendo em vista
o que consta dos Processos CNPVN —
rt9 98-70, DNPVN — n9 12.737- e MT
— n9 5.24e-70, bem como o que ficou
deliberado na sua 700e Reunião Ordi-
nária, real. zada no dia 14 de abril de
1970, resolefe:

— Aditar a Resolução n9 695.8/70,
para o fim de declarae que a Coopera-
tiva Agríco l a Mista de Tomé-Açu não
está isenta ' do pagamento das taxas
das Tabela, "A" e "N", da Tarifa vi-
gente para o Pôrto de Belém.

II -- Sthmeter esta Resolução a
homologaçã ministerial, nos têrmos
o § 19 do Artigo 69 da Lei n9 4.213,

de 14 de fe, :ereiro de 1963.
Sala das Reuniões, 14 de abril de

1970. — H• Araújo Góes. — Paulo
Pinto , Ferreir̀a da Silva,

RESOieUÇÃO N 9 700.7/70
Em l4 de abril de 1970

O Conselelo Nacional de Portos
'Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que *lhe !confere o Art. 69, inciso

B, alinea 3, da Lei n9 4.213, de 14 de
fevereiro de 1963, tendo em vista o
que consta dos Processos CNPVN --
u9 323-67 e DNPVN n 9 10.999-68, bem
como o que ficou deliberado na sua
700e Reunião Ordinária, realizada em
14 de abril de 1970, relve:

— Autorizar o Diretor-Geral do
Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis a firmar, com o Ban-
co Nacional dó Desenvolvimento
Econômico, Convênio de cooperação
financeira, no valor de'NCr$ 	
85.000.000,00 (oitenta e cinco milhões
de cru( tros novos), de acôrdo com a
minuta que com esta baixa.

II — Submeter esta Resolução a
Homologação do Exino. Senhor Mi-
nistro dos Transportes, de acôrdo com
o disposto no Art, 69 . 1 19, da Lei nú-
mero 4.213, de 14 de fevereiro de 1963.
(Sala ias Reuniões, 14 de abril de

1970. — H. Araújo Góes. — Wald,o-
atiro Rocha.

RESOLUÇÃO N9 702.1-70 — EM,
22 DE ABRIL DE 1970

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Nevegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere o Art. 99 do De-
creto-lei n9 185, de 23 de fevereiro de
1967, tendo em vista o que consta dos-
Processos ONPVN n9 152-66 e 	
DNPVN n9 11.787-69, bem como o
qbe ficou deliberado na sua 702 e Reu-
nião Ordinária, realizada no dia 22
de abril de 1970, resolve:

Aprovar o Termo de Liquidação n9
6-70, de 12 de março de 1970, firma-
do entre o Departamento Nacional
de Portos Vias Navegáveis e a fir-
ma "Engenharia 'Civil e Portuária SÃ
referente à execução de 160m de cais
acostável para a profundidade de
10m, no Pôsto de Mucuripe — Estado
do Ceará, ficando:

a) elevado o valor global da obra.
em consequência de modificações de

b) liquidadas as condições estabe-
lecidas no Termo de Ajuste de 18 de
abril de 1966 e nos Aditivos de 6 de
novembro de 1967 e de 24 de abril de
1968.

Sala das Reuniões, 22 de abril de
1970. — ii. Araujo Góes.

RESOLUÇÃO N 9 700.2-70 — EM 14
DE ABRIL DE 1970

O Conselho Nac:onal de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere a alínea e do
inciso A do artigo 69 da Lei número
4.213, de 14 de fevereiro de 1963, ten-
do em vista o que consta dos Pro-
cessos CNPVN - 106-70, 111-70 e 112-70
e DNPV 2.934-70, 2.442-70 e 2.689.70
e o que solicitaram as Delegacias ao
Serviço do Patrimônio da União nos
Estados de Pernambuco, Pará e Cea-
rá, bem como o que ficou deliberado
na sua 700 9 Reunião Ord'nária, rea-
lizada em 14 de abril de 1970, resol-
ve:

I — Opinar, para os efeitos do dis-
posto na alínea e do art. 100 do De-
creto-lei n9 9.760, de 5 de setembro
de 1946, favoravelmente nos seguin-
tes pedidos de aforamento de terre-
nos de marinha:

1 — terrenos acrescidos e de ma-
rinha' localizados no loteamento de-
nominado "Olaria da Torre", benefi-
ciados com parte do prédio de uma
olaria, situados na rua José de Ho-
landa, no bairro da Torre, freguesia
de Afogados, em Recife, no Estado de
Pernambuco, em nome de Fernando
Júlio de Albuquerque Maranhão.

2 — terreno de marinha situado na
Estáncia Hidromineral de Salinópo-
lis no Estado do Pará, localizado na
Travessa Laur.o Sodré, medindo ....

48,00m de frente por 60,00m de fun-
dos, projetando-se para a Avenida
Beira-Mar, em favor de Arthur Ta-
vares Videira.

3 — terreno acrescido de marinha
situado na Praia de Meireles, em
Fortaleza, no Estado do Ceará, local:-
zado no círcealo de 1.320 metros de
ráio com centro na Subsistência ca
109 R. M., distando menos de 100m
da costa marítima, caracterizado na
planta enviada através do Ofício n9
84, de 25 d-e fevereiro de 1970, da De-
legacia do Serviço do Patrimôn.o
União no Es-do do Ceará, em nome
de Maria Vitória de Queiroz Santos.

II — Submeter a presente Resolu-
ção à homologação ministerial, nos
termos do § 1 9 do Artigo 69 da Lei
n9 4.213, de 14 da fevereiro de 1963.

S'ala das Reuniões, 14 de abr.:1 de
1970, — II Araújo Góes. — Manoel
Poggi de Araujo.
RESOLUÇÃO N9 702.3-70 — Em 22

DE ABRIL DE 1970
O Cens:ele) Nacional de Portos e

Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições e tendo em vista o que cons-
ta dos Processos CNPVN. 21 9 231-68, e
DNPVN n9 4.686-69, bem como o
que ficou deliberado na sua 702e
Reunião Ordinária, realizada no dia
22 de abril de 1970, resolve:

I — Aprovar 01 anteprojeto do Pôs-
to de Aratu, apresentado pelo Go-
verno do Estado da Bahia através do •
Centro Industral de Aratu (CIA),
cabendo ao Governo Federal estabe-
lecer, na Oportunidade própria, a
forma e as condições de exploração •
comercial do referido pôrto.

II — Determnar que o projeto de-
finitivo do Pôrto de Aratu seja sub-
metido, oparturiamente, à apreciação
deste Conselho, desde que homologa-
da esta Resolueão pelo Exmo. Se-
nhor Ministro dos Transportes.

III — Submeter esta Resolução
decisão do Exmo. Senhor Ministro
dos Transportes.

Sala das Reuniões. 22 de abril de
1970. — II. Araujo Góes, — waldo-
miro Rocha.

,RESOLUÇÃO N9 704.1-70 — EM 28
, DE ABRIL DE 1970

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribuição
que lhe confere a alínea a do inciso
A do artigo C da Lei n9 4.213, de 14
de fevereiro cie 1963. tendo em vista
o que consta dos Processo ONPVN.
25-70, 57-70 e 101-70 e DNPVN 1.054-70,
— 1.034-70 e 2.'327-70 e o que ficou
deliberado na sua 704e Reunião Ordf-
nária, realizada em 28 de abril de
1970, resolve;

I — Retificar as Resoluções, deste
Conselho, de nes 390.170, 692.1-70 e
695.4-70, de 6, 13 e 24 de março de
1970, respectivaniente referentes a
.aforamento de terrenos de marinha,
'para declarar que:

1 — no n9 3 do item I da Resolu-
ção n9 690.1-70, de 6 de março de
1970, onde figurou como um dos in-
teressados Nibal Ramos de Mattor
passa a ser Anibal Ramos de Mattos;

2 — no n9 1 do item I da Resolu-
ção n9 692.1-70, de 13 de março de
1970, o n9 da rua Sacadura Cabral
é 117 e não FT, como constou daque-
la Resolução;

3 — no n9 3 do item I da Resolu-
ção n9 695.4-10, de 24 de março de
1970, a interessada é a firma OK
Imóveis S. A. e não OK Móveis SA,
como constou daquela Resolução.

II — Submeter a presente Resolu-
Ção à homologação ministerial, nos
termos do 19 do Artigo 69 da Lei n9
4.213, de 14 de fevereiro de 1963.

Sala das Reuniões, 28 de abril de
1970. — H. Araújo Goes, Ruy
Fiorentino da Bocha,

algumas quantidades de serviços con-
tratados; e

CÓDIGO

PENÁL

MILITAR

Deereto-Lei a9 1.001 — de 21-10-1969

DIVULGAÇÃO N9 1.122

PREÇO: NCe$ 3,00

A VENDA§

Na Guanabara

SeçÃo de Vendas: Av. Rodrigues Alves, I

Agência I: Ministério da Fazenda

Ag-ndme a pedidos Pelo serviço de 1eemb412o Po8tal

Em Brasília

Na sede do D.I.N,
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INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO	 MINISTÉRIO DA

FLORESTAL	 AGRICULTURA

§ 39 No caso de descumprimento
da obrigação prevista na presente

POrtarlal....I . 12DF promoverá junto ao
Ministério da Fazenda (Secretaria da
Receita Federal), as providências ne-
cessárias ao ressarcimento das *quan-
tias relativas ao incentivo fiscal de-
duzidas do Impôsto devido. — New-
tOn Carneiro.

PORTARIAS DE 29' DE ABRIL,
DE 19'r0

O Presidente do Instituto Brasilel-
ro .de Desenvolvimento Florestal,
usando das atribuições que lhe con-
ferem os incisos e XIII, do Re-
gimento aprovado .pelo Decreto nú-
mero 62:018, fie '29:12.1967,-

Considerando que, por fôrça do
Decreto n9-61.680, -de 13.11..1967, os
Industriais é Exportadores de mate,
inscritos no extinto Instituto Nacional
do Mate,- tiveram os respectivos re-
gistros 'transferidos à competência do
1BDF;

Considerando que êste Instituto,
face ao disposto no inciso X. da Re-
solução n.9 28, de 5.1..1968, do 	
CONCEX, expediu Portaria n9 358,
de 3.7.1968, que instituiu, em caráter
obrigatório, o Cadastro Sócio-Econô-
mico dos Industriais e Exportadores
de mate, criando, para. tanto, formu-
lário próprio; e

Considerando já terem se esgotado
os prazos sucessivamente concedidos
ao,s Industriais e Exportadores do
Estado de Mato Grosso, relacionados
no Of. MT-12/8.508/68, de 12.2.1970,
para remeterem a êSte Instituto os
respectivos formulários, e o que, a
respeito, informa a DE de Mato
Grosso através do Of. n. 9 49-70, de
5.3.1970, resolve:

N9 1.428 — Art. 1. 9 Ficam cance-
lados os registros, no- IBDF, dos In-
dustriais e Exportadores clã Mate do
Estado de Mato Grosso, inseritbs no
extinto Instituto Nacional do Mate
e relacionados no Anexo desta Porta-
ria, que deixaram de apresentar, Cen-
tro dos prazos estabelecidos, o formu-
lárib do Cadastro Sócio_Econõmico Jus_
tilando, em caráter obrigatório, nela
Portaria ir) 358, de 3.7.1968, deste
Instituto:

Art. 2.9 Esta Portaria entrará em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.
- Newton Carneiro.

ANEXO DA PORTARIA N9 1,428

Estado de Mato Grosso

Nome — Registro número —
Localidade

Elfrido Nicola Brizuefia 	 4-50-9-4
— Dourados.

Takeo Takimoto — 4-50-14-4 —
Dourados.

Comp. Agrl. e Past. Campanário
— 4-30-11 — Ponta Porá.

N.9 1.434 — Designar o• Oficial de
Administração AF-201.12-A, Heron-
dina Corrêa, para exercer a função
gratificada, símbolo 7-F, de Encarre-
gada da Turma de Abastecimento e
Manutenção (DAM/M-A), da Seção
de Material e Patrimônio (DAM), do
Departamento de Administração Ge-
ral . (DA), criada pelo Decreto' núme-
ro 62.007, de 29.12.67.

N .?) 1.435 --a Dispensar o Técnico
de Contabilidade P-701.13-A,
mar Gomes de Lemos, da função gra-
tificada, símbolo 2-F, de Chefe da
Seção de Contabilidade (DAF-C), da
Divisão Financeira (DAF), do Depar-
tamento de Administraçãe

, (DA) para a qual fóra designado pe-
la Portaria n.9 266, de 9.5,68.

• N.9 1.436 — Designai' o Técnico de
Contabilidade P-701.13-A, Waldemar
Gomes de Lemos, para exercer a
função gratificada, símbolo 2,F, de
Chefe da Seção de Material (DAM/
M), da Divisão de , Material e Patri-
mônio (DAM), do Departamento de
Administração Geral (DA), criada
pelo Decreto n.9 62.907, de 29 de de-
zembro de 1967. — Newton Carneiro.

PORTARIAS DE 4 DE MAIO
DE 1970

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal, no uso
das atribuições que lhe são conferi--
,das no inciso V, do artigo 23, do Re-
gifnento aprovado pelo Decreto nú-
mero 62.018, de 29.123.67, resolve:

N.9 1.438 — Dispensar o Oficial de
Administração AF-201.2-A, Orlando
Siqueira, do extinto • DRNR, da fun-
ção gratificada; símbolo 4-F, de En-
carregado de Turma de Administra-
ção de Parques Ns.t.ional . (PAINA)
de Brasília,

N9 1.139, — Designar c Oficial de
Administração AP-201.12-A, Orlando
Siqueirà, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 5-F, de Assessor
Administrativo cio Parque Nacional
(PARNA) de Brasília, criada pelo
Decreto n. 9 02.007, de 29 de dezem-
bro de 1967.

N.9 1.440 — Designar o Técnico
Rural P-205.11-A, Gracy Siqueira da
Silva, para exercer a função gratifi-
cada, símbolo 10-E. de Encarregado
da Zeladoria do Parque Nacional
(PARNA) de Brasilia, criada pelo
Decreto 11, 9 62.007, de 29 de dezem-
bko de 1967. — Newton Carneiro,
Presidente.

N.9 1,448 — Designar o.Economista,
Doutor Gustavo 'Alberto Trompowsky
Heck, para exercer o cargo em co-
missão, símbolo de Coordenador
da Região Leste, criado pelo' Decre-
to n.9 62.007, de 2:9.12.67. — New-
ton Carneiro,

N.9 1.443 -- Dispensar o Auxiliar
de Inspeção Sanitária e Rural
P-204.8, Justino Norberto da Costa,
do extinto DRNR, da função grati-
ficada, símbolo 14-F, de Encarregado
de Turma de Administração do Par-
que Nacional (PARNA) de Iguaçu.,

N.9 1.444 — Designar o Auxiliar de
Inspeção Sanitária P Rural P-204-8,
Justino Norberto da Costa, para
exercer a função gratificada, símbolo
5-F, de Assessor Administrativo do
Parque Nacional (PARNA) de Igua
çu, criada pelo Decreto n 9 62.007, de
29 de dezebro de 1967.

N.9 1.445 — Designar o Guarda
GL-203.8.A, Antero da Silva, para
exercer a função gralificada, símbolo
10-F, de Encarregado de Turma de
Vigilância do Parque Nacional
(PARNA) de Iguaçu, criada pelo De-
creto n.9 62.007, de 29 de dezembro
de 1967.

N.9 1.446 Designar o Artífice de
Maquinista AF-307.6, Astrogildo Gue-
des dos Santos, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 10-F, de
Encarregado de Zeladoria do Parque
Nacional (PARNA) de Iguaçu, criada
pelo Decreto n.9 62.007, de 29 de de-
zembro de 1967.

PORTARIA DE 5 DE MAIO
DE 1970

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro' de Desenvulalltiento Flosasnai,

d're atribuições que lhe são con-
feridas no inciso V, do artigo 23, do
Regimento aprovado pelo Decreto
n9 62.018, de 29.12.67,

Opnsiderando o disposto no § 2,
do artigo 39 do Decreto 'n.9 64.238,
de 20.3.69 e

'fendo em vista a Tabela de Gra-
tificação de Representação de Ga-
binete aprovada pelo Exeelentissimo•
Senhor Presidente da República, ria
Exwasição de Motivos n. 9 188, de 10
de abril de 1970, do Diretor do De-
partamento Administrattvo do . Pes-
soal Civil, publicada no Diário Ofi-
cial de 16.4.70, resolve:

N.9 1.449 — Atribuir ao Pessoal
abaixo • relacionado e com exercício
na Guanabara, as gratificações a
seguir indicadas:

Mário da Cunha Braga — Assessor
Chefe — Ner$ 700,00.

Gustavo Alberto Trompowsky Heck
— Assessor — NCr$ 600.00.

Helio de Figueiredo Cordovil
Assessor s/vinculo	 Ner$ 600.00.

Maria Aparecida Carvalho -- As-
sistente — NCr$ ‘450.00.

Leocádia Konkel — Assistente st
vinculo — NCrs 450,00. •

Marilza Floripes Nonato de Oliveira
— Assistente-Adjuntd — s./vinculo —
NCr$ 400,00.

Nelo Pires Teixeira — Auxiliar —
Neli 300,00. — Newton Carneiro.

(*) PORTARIA DE 9 DE ABRIL
DE 1.970

O Presidente substituto do Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento Flores-
tal, no uso das atribuições que lhe silo
coaferidas no fieis° V, do artigo 23, do
Regimento aprovado pelo Decreto ini,;
mero 62.018, de 29 de dezembro de
1967, resolve:

N9 1.397 — Exonerar, a	 dido, o
Escrevente-Datilógrafo AP-204.7, Is-
ra..„ Pereira Mendes, matrícula núme-
ro 2.344.162, do extinto Instituto -Na-
cional- do Pinho, lotado no Nisto de
Contrôle e Fiscalização de São Pealo,
nos termos do que dispõe o artigo 75,
item I, da Lei n9 1.711-52. — Milton
de Almeida Peixoto,

Retificação

Na Portaria n9 1.406, de 15 de abril
de 1970, publicada no Diário Oficial
n9 80, de 30 de abril de 1970, Seção I
— Parte II, às fls. 1.030:

Onde se lê:
Elza Dora Silva Tocantins

Leia-se:
Eliza Dora Silva Tocantins

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO
Processo SUNAB n9 3.051-69.

Reitificação
Na publicação feita. no Diário Ofi-

cial, Seção I — Parte II, de 30 de
alsail, de 1970, página 1.031, onde se

"Concedo, em face da informação,.
Enaldo Cravo Peixoto."

Leia-se:
"Concedo, em face da informação.
Cfauco Carvalho."

(*) Nota do S.Pb. Republicada
por ter saído com incorreção no Diá-
rio Oficia/ de 30-1-1970.

PORTARIA DE 20 DE ABRIL
DE 1970

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal, no
uso das atribuições que lhe são con-
feridas no inciso V, do artigo 23, do
Regimento aprovado pelo Decreto mi-
mero 62.018, de 29.12.67, resolve:—

N9 1.417 — 19) Aposentar, nos
termos do artigo 176, item I da Lei
p..9 1.711-52, combinado com o item
II do artigo 102 da Emenda Constitu-
cional n.9 1, de 17.10.69i' o Trabalha-
dor GL.402.1, Joviano Alves de Mou-
ra, matricula n.9 1.159.539, do extinto
Departamento de Recursos Naturais
RenováVeis, lotado na EFLEX,
Santa Cruz, Rio de Janeiro, com pro-

- ventos proporcionais, a 20 (vinte)
anos de serviço, à ra.zã a de 20/35
(vinte e trinta e cinco) , avos do sa-
lário-mininio vigente, como „determina
o artigo 4.9 do Decreto n.9.55.195, de
19.12.64, obedecida a restrição pre-
vista no parágrafo único .dêste ar-
tigo..

' 2.9) Este ato retroage em seus efei-
tos à data de -2 de abril de. 1968.

PORTARIAS DE 29 DE LBRIL
DE 1970.

O Presidente do .Instituto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal, no
uso das atriouições que lhe são con-
feridas DO inciso V, do artigo 23, do
Regimento aprovada. pelo Decreto'
n.9 62.018, de 29 de dezembro de
1967, resolve:

1.452 — Dispensar o Oficiai de
Administraçao Ar-201.12-A, Renato

Nunes Netto, da função gratificada,
símbolo 7-F, de Encarregado da Tur-
ma ae âbasi;ecinitato e iVlanthenção
(DAM/IvI-A), da Seção de Material

• (DAM-M), da Divisão de Material
(DAM), do Departamento .de Admi-
nistração Gerai (DA), para a qual
fra designado pela Portaria ri. 9 892,
de 23.4.69.

N.9 1.453 — Dispensar o Oficial de
Administração AP-201.12.A, Herondi-
na: Correa, da função gratificada de
Chefe da . Seção de Material lDAM/
M), da Divisão de Material e Patri-
mónio (DAM), do Departamento de
Administração Geral (DA), símbolo
2-F, para a qual fôra designada pela
Portaria n.9 204, de 9.5.68.

PORTARIA DE 28 DE ABRIL
DE 1970

• O Presiaente do Instituto Brasi-
leiro de . DesenvolVimento, Florestal,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas no artigo 24, do Decreto
11•9 60.091, de 18.1.67, e no inciso V,
do artigo 23, do Decreto n. 9 62.018, de
29.12.67, resolve:

N.9 1.423 — Artigo 1.9) A partir da
publicação da presente Portaria, a
aprovação de projetos de floresta-
mento e reflorestamento com "citrus",
que visem beneficiar-se . dos incenti-
vos fiscais previstos pela Lei núme-
ro 5.106, fica condicionada à apre-
sentação simultânea de projeto in-
dustrial que preveja consumo de tõ-
da a produção que os plantios propor-
cionem.

§ 1.9 No sentido de dar exeqüida-
, de ao dispoSto no presente artigo, o
projeto industrial deverá merecer
aprovação prévia da Comissão de De-
senvolvimento Industrial do Ministé-
rio da Indústria e do Comércio.

§ 2.9 Será de quatro anos o prazo
máximo de implantação' de projeto
Industrial previsto no parágrafo an-
terior.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL

jWiTITUTO OE PREVHSCICIA
Er. ASSISTÊNCIA DOS SER-
"!DORES DO ESTADO

• Relação n9 120, de 1970
DE1 142TAMENTO DE APL/CsaraiD

I	 DE CAPITAL

0. 'lla1aNS DE SERVaka0 DE '6 DE
MAIO DE 1973

• O 'Diretor do Departamento de Apli-
caça:, de Capital usando das atritia-
ções que lhe confere o artao 82
Decr'to-lei n9 2.E•65, de 12 te aeaam-
bro (i.e 1940 resolve:

Na ', 36 - Designar Guillarr= Vic-
tor 5 . .artinez de Lima. Camara, Escaa-
vente Datilógrafo nivel 7 matricula
n9 2,124.425, ponto n9 13.622, przaa
substtuir José Manoel Baptista' de
Castr5, matricula n9 2.131 007, Ponto
1i9 2a24, no cargo em Comissaa -
S11111.1(.10 4-C, de Chefe da Dlvisao
Admilistraçáo de Bens (DCA), do
Depai ramento de Apita-aça:O de Capi-
tal (laC) nos seus' impedimentos
aventa ais.

N9 )7 - Designar Luiz de Figuei-
redo aourd.an, Fiscal Administrativo
de Ot as, uivei 11-A, matricula ru-
mero 1.'789.800, ponto n 9 7.79a para
substitair Antonio Barros do Couto.
Agregaao 4-F, na Função faratificada
- Sim solo 4-F, de Chefe da Setaão Lo-
cal de ' Administração de Bens (CLA),
da Div são de Administração de BCTIS
(DCA) I do Departamento de Aplica-
ção de Capital (DC), nos seus impedi-
mentos' eventuais.•

N9 61 - Designar Lia Baiana Fer-
reira, aacrevente-Dati1agrafo nível 7.
matrict 'a n9 1.054.987, ponto nume-
ro 9.•08- , para substituir Adriano So-
bral Sores, Escriturário nível 10, ma-
tricula 'e9 1.047.736, ponto n9 5.622.
na Fun!ão Gratificada, Símbolo 4-F
de Che. a da Seção de Regiatras
Bens (('AR), da Divisão de Adminis-
tração ie Bens (DCA), do Dep•ta-
menta s Apacaçáo de Capital (DC)
nos seta inmedira=tos eventuais.

Revog r a Ordem de Serviço DC
n9 173, t e 5 de setambro, de 1968, que
desamou para as mesmas funções a
servidon Elza Menezes dos Sanas,
Escrituri ia nível 10-B, matricula na-
mero 1.04.530, ponto n9 15.234,

AGE iCIA NO ESTADO DA
BAniA

CRDEM NTERNA DE SERVIÇO DE
4 DE ABRIL DE 1970

Delega( o da Agência do IPASE ne
Estado d Balda usando das atribui-
ções que .he confere a Instrução nu-
mero 75, de 26 de maio de 1963 BI
n9 97-66) resolve:

N9 7 .-- Designar Bento Escorado
Fernanda, Escrevente Datilógrafo ni-
vel 7 mat bula 1.530.556, ponto 10.543
para suta, .:Mir Caio fartos Aze,vedo.
Técnico d Contabiaaoade, nivel 13-A,
matricula 39 2.010.596. ponta número
17.542, na função gratificada 6-F, de
Chefe de Seçao de Arrecadação ....
(BAQ), e ata 07a, = aras impai-
mentos ev mtuais.

ACC CIA NO ESTADO DO
IVIAP.41 NP AO

ORDEM "iaTERNA .DE b-ati,JIÇO
DE I DE ABRIL DE 1970'

O Delega do da Agência do IPASE,
no Maraal. 'A usando das atribuições
que lhe C( 11fCrQ a Instrução n9 75,
de 26 de ir uiv de 1966 (BI n9 97-66),
resolve:

Na I() D.eaignar José Diouisio
Brito Vieg• s, Escrevente-clatilóg:afo,
nivel 7, Ir It. n9 1.032.853, Ponto
n9 8.173, para substituir Waldir
Costa, na 1 mação gratificada 4-F de
Encarreaa'io do Depósito de ale,aiw,-
mentos (MA la)., do Quadro da Adiai-

niaaraçaio Central e órgãos Locais,
•era seus impeara_antes aventa-ais.

F...:ArC".":41' a 0a-m . Interna de Sara
viço ne 49, .cie -1 de dezembro de 1902,
que ara-ignara Ze_ •-_.ton Santos Lemos,
Faarittiraalo, nasal 8, matricula nia-
ma-aa 2.119.:32, para a raesma fana-

, ção.
AGENCIA NO ESTADO DO

RIO DEJ2'1.N.S12.0
ORDENS INÉE1" NAS DE SERVIÇO

DE 9 DE MARÇO DE 1970
O Delegaao da Agência do IPASE

on"-Est•::.o do Rio de Janeiro usando
r das atribraçaes que lhe confere a
Instrução na 75, de 26 de maio fia

11966 031-97-63), resolve:
N9 12 - Destinar a servidora Ro-

salva, Aleantara Oliveira, Escrituraria
nível 8, mat. n9 1.287.419, para subs-
tituir, Sada- laTaraib Nemer, na função
gratificada 17-F, de Encarregada da
Turma de Comunicações (RJC), desta
Agência, nos seus impedimentos even-
tuais.

Revogar a RI-RJA-106-66, que a
designou como saabstituta da servi-
dora Saçaini Albuquerque Monteiro
Paranhos, na mesma função.

N9 14 - Designar a servidora Ma-
ria Clara Bastos, Escrevente-datiló-
grafo, nivel 7, mat. n9 1.996.887, para
substituir a rena:a:ora Desideria Gon-
çalves Ferreira, na função gratifi-
cada 17-F, de Encarregada da Turma
de Material (RJJ) da Seção Admi-
nistrativa (RJA) desta Agência, em
seus impedimentos eventuais.

Revogar a RI-RJA-80-66, que de-
signou a servidora Irmã Ferreira
Igreja Oficial de Administração nú-
mero 12, mat. na 1.382.446, para a
mermas furçao.

N. 16 - Designar a servidora Maria
Prata Fraaa Lima Motta, Escriturá-
rio, nível 10, mat. n9 1.513.480, para
substituir a servidora Stvaini Albu-
querque Monteiro Paranhos; na fun-
ção rant ficada 17-F, da Encarregada
da Turma de Pessoal (R.T11), alesta
Agancia, em anis impedimentos eten-
toais.

laevagar a RI-RJA-11-70, que de-
signou a aarviaor Adhemar Alves da
Costa, Eacriturario, nível 8, matricula
na 1.052.258, para a mesma função.

Niterói, 9 de março de 1970. -
João Frairin co Barreto Filaa, Delega-
do,

Relação n9 121, de 1970
PORTARIAS DE 3 DE MAIO

DE 1970
O Presidente do Inati iitto de Previ-

dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribdição que 11-ie
cardara o artigo 17, do Decreto-lei
n9 2.865, de 12 de dezembro de 1949.
resolve:

N9 910 - Aposentar, no Quadro do
Hospital dos Servidores do Estado. de
acôrda cam o inciso I, do art. 101,
com os proventos fixados nos têrmos
da alínea b, do i nciso I, clip art. 102,
ambos da Canst tuição da República
Federativa do Brasa, acrescidos da
vantagem do art. 10, da Lei n 9 4.345.
de 1964, Arlese Alves aaaraues. Sar-
viçai, GL-102, nível 5-A. Ponto
n9 p 77a, ma-arfe-ala 49 1053.514.

Nv 911 -- Aposentar no Quadro
do Hospital doa Servidores do Estado,
de ardo com o Incisai. do art. 1C1,
eati os pra-ar:ritos fixados nos tênnos
da alínea b, do inciso I, do art. 102,
ambos da Cansaituição da Repúblicaa
1'et_3t,va do Bra;-,1, acrescidos dal

/Vantagem do aat. 13, da Lei número

1•Sa.:5, da 1534, aaaarrier Augnato
Sia eira Filho, Médico, '1C-301, fita:
22-B Punia na 728, matiaeula número

912 - Apaaantar, no Quadra da
Adminiszação Central e Orados Lo •
cais de acôrdo cem o :a.a. 0 1, 2.)• 101, com es priaaantos fixados
nos térmos da alínea b, do inciso I.
do rxtlaa 102, -ambos da Consairdiçãa
da Rapa:Daca Federativa do Brasil
nanar:da-a da , vantaaeia cravista no
iarriaa ta, da Lei na 4.3a5, de laal,
Joi.o .C103 Reis Teixeira, Seareaate, ní-
vel 5 rilatri".3., /19 1.5'04.223

ai" 913 - Aposentar, co Qw."-arn
Altranianuato Centrai e brt.:.os Lo-
cais, de a-cardo cora o iàiso 1, 23
art.3 101., CO= os proventos ftwdos
'nos tênraes tio aridao i.2, inciso I,
nilíneu b, ambas da Caraaitttção

aapública Federativa do Brasil,
acrescidas da vantaa= Cravista na
taba° 10, da Lei n9 4..245. de 1964,
Pana , de Olivahn Guerra, Guarda,
nível 8-A, matrícula n9 1.054.871.

1 9 914 -- Conceder apasard•adeda,
no Qaadro da At:minara-ração Central
e ara:aos .1seals, de caiada com o
paraarara arara, do	 cam
as p•rovea'as fixados mas taanas da
atirou a, irais° I. do ararare 122, azu-

la:as da Canatitadaão ea a
Federativa do Fmrall, ,a-ear idas da
inani agem prevista no artigo 10. da Lal
na 4 245, de 1254, a Osivia Cardosa
Csaraha, Oficial de Aam.ni
illvet 12-A, maaricrazt rii• 1.900 429

14.' 915 - Dvs-..--7=, nos taranoa do
malga 72, da Lei r...7 1 711 de 28 de
rua:trai de 1252, Lraz Nunes, Te-

-sarreiro Ar:tilar de 2	 Cateaorita
ntarricala n( 1.724 para sei bs-

Ittia..r, nas Impedimentos atentuals o
ditolar ta caro, era cerni-saias, sim-
bala .7-e, de Dele:c-do da Aaéneia no
ESZ:.. -dLI de Santa Catarina (ASC) , do
Qurdro da Administração Central
e traãos Lecals. - a7aarion Aché.
Pira-, Presidente,

artigos 31 e 39 do mesmo diploma le-
gal, deixando de aplicar as penas doa
arts. 65 e 69; o primairo par prevale-
cer a clanclastini atazde, e, o segundo,
face à aplicação da maior penalidade
Intime-se, rai.strease e cumpra-se,

Saia das Sessões do Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açamar e de
Álcool, aos seis dias do mês de maal
do ano de mil novecentos e setenta.

Francisco Ribeiro da Silva. Vice.
Presidente. - Jaarez llargues Pinten-
tel, Relator.

Fui presente Rodrigo de Quef.rol
Lima, Procurador Geral.

/acirram do Dr. Procurador-Geral
"iielo não provimento do recurso vo.

lantasio, =firmando-se o Acórdão re.
, corrido.

Em 5 de janeiro de 1970. - Rodrigo
de eie"-raZ

Autuada: TIsida Santa Adelaide -.
Açúcar e Álcool Ltda. ( Usina Saata
Adelaide).

ReCOT.Ttnte a ta orai-cio": Palmeira
Turma de Jalea:nento.

Açúcar em mau estado, apreen-
dido fora da usina por falta de do.
aumentos f:scals. Improcode.zte
autuação quando provada a re-
utilização do produto com mate.
ria-prima para a safra seguinte,

aeóanla n9 176
Vistos, relatados e discutidos éstei

autos em que é autuada a Usina San-
ta Adelaide, Açúcar e Álcool Ltda.,
proprietária da Usina Santa Adelaide,
sita no Município Dois Córregos, Es-
tado de San Paulo, por infração can
arta. 65, letra "b" c,c os arts. a0,
31 f 29, 36 f 39 , tailes do Decreto-lei
1.831 de 4 de d=eantaro de 1939, sendo
reocaronte "ex lcio" a Primeira Tur-
ma de Julgamento da extinta Comis-
são Executava (atual Conselho Deli-
berativo) do rriat.tuto do Açacar e do
'Álcool.

Considerando que a Usina Santa
Adelaide foi autuada por terem sido
encontrados, tora ce suas dependan-
cias, 753 sacos de açúcar da safra 51-
58 desacompanhados de documentos
fiscais;

Considerando, porém, que se verifi-
cou que o açúcar, em mau estado e
imprestável para o consumo, fiara in-
cluído como "açúcar em processo de.
fabricação" na safra 1958-59;

Considerando, assim, que não se ca-
racterizou infração aos artigos 40, 31
e 36 do Decreto-lei Tia 1•831;

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Censelho Deberatvo
Autuados: Balaios 8z Góes Ltda. e

Usina Santa Rosa S.A.
Recorrente: Barros & Odes Ltda.
Processo: A.I. 127-66 - Eatedo de

São Paulo.
Nega-se provimento a recurso

voluntário e mantem-se a dzst.b
recorrida por seus justos funda-
mentos,

acórriaO ara 175
Vistos, relatados e discutidos astes

autos em que são autuados a &ma
Barros & Góes Ltda., estabelecia no
município de Votorantan e a Usina
Santa Rosa S.A., sita no município
de Boituva. ambos no Estado de São
Paulo, por infração aos arta. 40 eac e
60 1 tras "b" e "c" do Decreto-lei nó-
mei-ô 1.831, de 4 de dezembro de 1939,
á primeiro, artigos 19, 2 9, 39 f, 29, 36
e seus ff; artigos 64, 65 e 69, do De-
creto-lei na 1.231-31) e R.=lução 1.957,
de .1965, da COMEX do IAA, o segun-
do; sendo recorrente Barros & Góes
Ltda, e recorrida a 19 Turma de jul-
gamento da antiga Comissão Executi-
va (atual Conselho Deliberativo) do
Instituto do Açúcar -e do Álcool.

Considerando que em seu recurso a
firma laarros & Góes Ltaa, nada
apresentou de novo que pueense elidir
as infrações argüidas e constatadas;
. Considerando que o açúcar apreen-

dido estava acondicionado em sacaria
com duplicidade de numeração prova-
da assim, sua clandestinidade;

Considerando tudo mais que dos pala
-tos consta,

Acordara, por unanimiaarle os mem-
bros do Conselho Deliberativo do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool em ne-
gar provimento ao reriirso voluntário
confirmando-se a decisão de primeira
instância que julgou o auto proceden-
te paar o fim de condenar a firma
Manos & Góes Ltda. à perda do açú-
car apreendido, nos tarmos do artigo
60, letras a b" e "c" do Decreto-lei
n9 1.831 ele 4 de dezembro de 1999,
absorvida por esta a penalidade do
artigo 40 do citado Decreto-lei, e, a
Usina Santa Rosa S.A. ao pagamen-
to das multas de Nera 5 ,00 (cinco cru-
zeiros novos) e Ner$ 10,00 &dez cru'-
relias novos), másdnio previsto nos

MINISTL=.RIO DA INDUSTRIA
E DO COMÉRCIO
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e) Quota Comum — Grupo II —
Ner$ 105,00 (cento a cinco cruzeiros
novos) por saca.

Art. 39 Os cafés da , alIota Comuna
quando vendidos ao Instituto Brasi-
leiro de Café, farão jus a prêmio de
NCY$ 1,50 (um tneeetro nevo e cin-
qüenta centavos), per tipo, calculado
solem os padrões mínimos admitidos
letra os Grupos 1 e II.

Art. 49 Nas vendas de café da
Quota Comum não será admitida a
classificação por média de tipo. Nas
entregas ao Instituto Brasileiro do
Café, os lotes respectivos poderão ser
formados por peneiras isoladas ou
conjugadas até 3 (tra) peneiras
consecutivas, na forma normal do
beneficiamento, sendo admitido o
vastanentd máximo de 10% (dez por
cento).

Art. 59 O Instituto., Brasileiro de
Café, na forma da presente nese-
lução, adquirirá nos portos ao final
da safra, os cafés remanescentes da
safra 1970/1971, acrescidos das des-
pesas de frete.

Art. '89 Os cafés adquiridos nas
tternee da presente Resolução serão
aqueles despachados, a partir de 19
de julho de 1970, com a cláusula
"Para venda ao IBC" e os referidos
no .Art. 59, que satisfizerem tôdas as
condições estabelecidas pelo Instituto
Brasileiro do Café. 	 e

Art. '79 A Diretoria do Institato
Brasileiro do Café baixará Resolução,
em separado, disciplinando as nor-
mas de /aturamento dos cafés a se-
rem adquiridos.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1970.
— Mário Penteado de Faria e Silva,
Presidente.

RESOLUÇÃO N9 495
A Diretoria do Instituto Brasileiro

do Café, na conformidade do que dis-
rãs a Lei là') 1.779, de 22 de dezem-
bro de 1952 e considerando a delibe-
rar:ao rio Conselho Monetário Nacio-
nal, resolve:

Art. 19 Picam estabelecidos os se-
guintes preços mínimos de registro no
Instituto Brasileiro do Café, a par-
tir de 8 de maio inclusive, de "-de
clarações de vendas" relativas à ex-
porta "çáo de café da Safra 1970-71 e
anteriores, verde em grão ou o cor-
respondente em café torrado, segun-
do os Periodos de embarque abaixo
especificados:
1 — Embarque em maio (de 19 a

1. 5.70)
a) 175$ 0.47 (quaretna e sete cen-

tavos de dólar americano) ou equi-
valente em malas moedas, por libra-
pês°, para cafés "despolpados" ex-
portados por qualquer pôrto;

b) US$ 0.47 (quarenta e sete cen-
tkri .os de dólar americano) cru equi-
uaierste. em outras moedas por libra.
pêso, para cafés- do tipo 6 (seis) para
melhor, bebida isenta de gosto "Rio-
Zona", exportados por qualquer pôr-
to;

e) US:-.Ç. 0.46 (quarenta e seis cen.
tavos de dólar americano ou equiva-
le , te em outras moedas, por libra
pêso, para cafés do -tipo 6 (Seis) para
melhor, bebida isenta de este "Rio-
7ona", exportados meios portos de
Paranaguá e Antenina;

el) US$ 0.43 (quarenta e três cen-
tavos de dólar americano) ou equi-
valente em outras moedas, por libra-
pOee, para caftss do tipo 7/8 (sete
oito) para melhor, exportados pelos
postos do Rio de Janeiro e Niterói;

e) US$ 0.41.50 (quarenta e um e
meio centavos de -dólar americanoe ou
equivalente em outras moedas, por Ii-
bra-pé'so, para cafés do tipo 7/8 (se-
te/oito) para melhor, exportados pe-
los portes de Vitória, Salvador, Re-
cife e Itajai.

— Embarques em junho de 1970
(de 19 a 30.6.1970)

a) US$ 0.47.50 (quarenta e sete e
melo centavos de dólar americano)

torizados, pelos preços seguintes, em
cruzeiros novos, por saca de 60,5 qui-
los brutee de café verde em grau ou
o equivalente em caie torrado:

Embarques em qualquer Pôrto
para melhor, bebida iseaaa de geete, Ner$ 151,00 (cento e cinquenta e

um cruzeiros novos) por saca, para"Rio-Zona", exece-Mdes pelos pertee
de Pa'a ae	 e Lto '-an•	 cafés e dwpolpados", com, as cerce-—'	 '	 '

d) 'US$ 0.43.50 (quarenta e três teristices de tipo e bebida pecrlieres;e
meie centavos de dólar epaeleearn) Rer5' 140,10 (cento e quarenta cru-

--4.hos novos e dez centavos), por sa-ou equivalente em cotras moecies, por én, para cafés do tipo 6 (seis) paralibra-pêso, Para cafés do to 7,8 (se- melhor, bebida isenta de gosto "Rio-te/oito) para melhor, exportados ae-
bas portos do Rio ele Janeiro e Ni- Embarques pelos Portosterói	 de Paranaguá e Antoninae)

; 
US$- 0.42 (quarenta e dois cen-

tavos de dólar americano) ou errai- NCr$ 134,60 (cento e 'trinta e qua-
valente em orteas moedas, por libra. tro cruzeiros novos e sessenta mata-
peso, para cafés do tipo 7/8 (sete) vos), por saca, para cafds do tipo 6
oito) para melhor, exportados pelos (seis) para melhor, bebida isenta
pertos de Vitória, Salvador, Recife e giisto "Rio-Zona);
Itajal.	 Embarques pelos Portos

— Embarques em julho de 19'10	 do Rio de Janeiro e Niterói

	

(de 19 a 31.1.1970)	 N9 118,10 - (cento e dezoito cruzei-
a) US$ 0.48 (quarenta e oito cen- ros novos e dez centavos), por saca,

tavos de dólar americano) ou cata- para cafés do tipo 7/8 (sete-oeto)
valente em outras moedas por libra- para melhor, bebida "Rio-Zona";
peso, para cafés "despolpados" ex- Embarques pelos Portos de 17i.iitr:.a,portar1(	 or r -.L.Taer pórto: 	 Salvador, Recife e Itajaib) US$ 0.48 (quarenta e oito cen-
tavos de dólar americano) ou equi- NCr$ 109,80 (cento e nave cruzeiros
valente em outras moedas, por II- novos e oitenta centavos), por saca,
bra-pêso, para cafés do tipo 6 (seis) para cafés do tapo 7-8 (sete-oL3),
para melhor, bebida isenta de -gfisto para melhor, bebida "Rio-Zona".
"Rio-Zona", exportados por que/quer Art. 39 A quota de contrita:'ção se-
pteto; bre a exportação de café con. espan-

e) US$ 0 47 (quarenta e sete cen- derá a diferença entre os valeres, em
tavos de dólar americano) ou &fui- moeda estrangeira, aos preços mini-
valente em outras moedas, por libra- mos de registro estaaelec:dos nu Arti-
péso, para cafés do tipo 6 (seis) para ao 19 ç as conversões, às taxas dos
melhor, bebida isenta de gôsto " Rio" respectivos contratos de camelo, ates

remunerações, em crueeiros na, ta, aos
exportadores, indicadas no Ate.

Art. 49 A pe.:cela er.s cianoiais que
corresponder à aherença para mais
entre os preços ele acena encearraos
e os de registro roin,mo mercionados
no Art. 19 será r.egccia-a às Laxas li-
vremente contratarias.

Art. 59 Será arari,tiCat a remessa
pelos exportadores, em rti .:;inie de
"Conta Gráfica", de con.i.s.ss cie

lira -2-51 eirmsCo too 7/8 agente de, no memeno, 'uni e
(sete/oito), para melhor, exportados meio por cento) -.7.1:1U00
pelos portos de Vitória, Salvador, Re-
cife e Itajai.
19) Embarques em agôsto (de 19 a

31.8.1970)

comissoes nao imeliqeo 	 es pre-
ços siri ninaos de venda finatizis.

Parágrafo Vinco. Nos casos de ex-

critérios em vigor aeseezeo.neeree nes
da presente Reeoluçeo (cem aseen
mentidas desde que, os respectee
embarques se realizem nas épocas de-

para melhor, bebida isenta de getsto claradas.
:"Rio-Zona", exportados pelos portos Parágrafo 'enjoo. Fire,m sujeitas às
de Paranaguá e Antcnina;	 „dispa:iça-as aesto areeeo as opr.i.raçC.,s

d) US$ 0.44.5e (quarti e quatro ljá regastr--.'lies core iyir-oLár.7-3 a ceeis
-e meio centavos de dólar americano) dos eetoeues fC;:e:Zirrte'.::tds sób
eni equivalente em outras moedas, por guarda do IBC e ctee anelana cambio
libra-pês°, para cafés do tipo 7/8 contratado.
‘ (sete,/oito) para melhor, exportados	 Art. 79 As operações ;,ia re.i.;tradas
pelos portes do Rio de Janeiro e Ni- . eu que 'venham a ser regi:strada,s DO
terói;	 Instituto Brasileiro do Cale e cujos

e) US$ 0.43 (quarenta e três cen- cafés n.lo sejain es2.iarcarios ras
taVos-de dólar americano) ou eqinm- . -eas	 r..àeerr:.o Ler
lente em outras moedas, por libra- l os prazos :arcir.roz.:.‘os -se -antisti.".fas
pêso, para . cafés do tipo 7'8 (sete/ suas cond'eões áÀ (a prese. te Reco-
oito) para melhor. eit riortaros 'neles .luçf.o. excet2.,ados os ca.-os de cru'-'o-
portos de Vitória, Salvador, Recife e t vada força - ma i or em ç ke prevalece-
Itajai ..	 rão as condições •e,r,tca.taclas.

Considerando os pareceres da Divi-
são Jurídica contrários ao provimento
do recurso "ex officio",
• Acordam, por unanimidade, os mem-

bros do Conselho Deliberativo do Ins-
tituto do Açúcar e do _Álcool, em ne-
gar provimento ao recurso "ex offi-
cio", mantendo-se a decisão de pri-
meira instância que julgou o auto im-
procedente e conseqüente levantamen-
to do depósito da mercadoria apreen-
dida, inclusive a existência de um,
compromisso de reposição de 090 sa-
cos, á quanto se reduziram os '153 sa-
cos aproveitados. intime-se, registre-
se e cumpra-se.

Sala das Sess5es do Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos w:..s dias do mês de maio
do ano de mil novecentos e setenta.
___. Francisco Ribeiro da Silva, Vice-
Presidente. — fedo Soares Palmeira,
Relator.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador-Geral.a Parecer do Dr. Procurador-Geral

"Pelo não provimento do recurso
ex' officio".

Em 4 de novembro de 1969. —
Cavalcanti Pina."

INSTJTUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

RESOLUÇÃO N° 494
A Diretoria do Instituto Brasileiro

do Cagé, na conformidade da Lei
no 1.779, de 22 de dezembro de 1952
e tendo em vista a deliberação do
Conselho Monetário Nacional, que
fixou o esquema financeiro discipii-
nador da comercialização da safra
197G/1971, resolve:

Art. 19 Será garantida a compra
pelo Instituto 13easileiro do Café, a
partir de 19 de julho de 1970, através
de Banco do Brasil S.A., à opção do
vendedor, dos cafés das Quotas Des-
polpedo e Comum, da saíra 1970)1971,
desde que devidamente registrados rio
Institue() Brasileiro do Café, aos pre-
ços mencionados nesta Resolução, por
saca de 60,5 quilos brutos, acendi-
danados em sacaria nova entregues
nos armazéns do interior, indicados
oelo Instituto Brasileiro do Café, com
impostos pagos.

Art. 29 Os preços de garantia a
que se refere o Art. i a acima, são os
seguintes:

a) Cafés despachados a partir de
19 er,e ulho de 1970.

Quota Despolpado
NCr$ 138,00 (cento e trinta e oito

cruzeiros novos), por saca, para ca-
fés despolpados, do tipo 4 (quatro)
para melhor e demais características
definidas na nasalação especifica.
banreda pela Diretoria do Instituto
Brasileiro do Café, sôbre o enca-
minhamento dcs cafés da safra (Re-
pulemento de Embarques) produzidos
em qualquer parte do território na-

Quota Comum
a) Ner$ 125,00 (cento e vinte e

cinco cruzeiros novos) por saca, para
os cafés do tipo 6 (seis) para melhor
bebida isenta de gasto "Rio-Zona",
produzidos -nas regiões componentes
do Grupo I.

b) NCr$ 94,00 (noventa e quatro
cruzeiros novos) por saca, para cafés
do tipo 7/8 (sete/oito) para melhor,
sem discrireineção de bebida, pro-
duzidos nas regiões integrantes do
Grupo II.

II) 'Cafés despachados a partir
de je ge outubro de 1.970

a) Quota Despolpado — 	
Ner$ /55,00 (cento e cinqüenta e cin-
co cruzeiros novos) por saca;

b) Quota Comum — Grupo I —
NCr$ 140,00 (cento e quaeenta cruzei-
ros aloires) por saca;

ou equivalente em outras moedas, por Art. 29 As cambiais representati-
libra-pêso, para cafés "despolpados" vas da exportação dos cafés meneio-
expertados por qualquer porto; nados no Artigo 1 9, cujas operações

b) US$ 0.47.50 (quarenta e eete forem devidamente registradas no Iris-
e meio centavos de dólar americano) tituto Brasileiro do Caie a partir de
ou equivalente cai outras moedas, por 8.5.70, inclusive e os embarques res-
libra-pêso, para C2 :és d.o tipo 8 (seii.) pectivos realizados dessa data em
para melhor, bebida isre....oa de gatto diante, serão adquiridos pelo Baixo"Rio-zona" . 'exportaos por izw,:.quer , do Bras-il S. A. e deeneis Bancos ata
ti t :
O) US$ 0.e5.50 (quarenta e sela

e meio centavos de dólar americano)
ou equivalente em outras moedas, por
llbrc.,-pêso, para cafés do tipo 6 (seis)

'nora", e- — ta e --i1os portos de
Paranaguá e Antonina;

US$ 0.44 (quarenta e quatro
centavos de dólar americano) ou equi-
valente em outras moedas, por libra-
pêse, para cafés do tipo 7/8 (sete/
oito), exportados pelos portes do Rio
de Janiero e Niterói;

e) ITS$ -0.42,50 (quarenta e dois e
meio centavos de dálar americano) ou
equivalente ema outras mrier%%_pci 11-

exportados por qualquer porto;	 portação para a Arge ..tina, Urugu-i e
Chile será admitida a remr-sa ue Co-b) 17S$ 0.48.50 (quarenta e oito e missões de aeente aeé o max.mo aemeio centavos de dólar americano)

ou equivalente em outras meeda(ss,enisojr t6nd'23(7°epen(dstenistwacne umtertearifee.P.;)nretefontpe°1-.libra-pês°. para cafés do tipo 6
para melhor, bebida isenta de gôsto i°s exportadores. 	 -
"Rio-Zona", exportados por quailqtrer Art. 6k, As operaeãas :á ,e,- i.traias
pferto•	 ao Instituto Braálleiso do Ce...:é ias os

a) US$ 0.47.50 (quareee):a e sete e
melo centavos de dtólaiarnericano)
ou equivalente em outras moedas, por
libra-pêso, para cafés do tipo 6 (seis)

exportaçao para os Estados Unioos da
América e (t.: és por cebto) pa-a
os demais destinos, exceto Argent,na,
Uruguai e Chile, ciesue que as venr:as
sejam declaradas a preços mais elea-

a) US$ 0.48.53 (queeenta e c:to dos, de tal ferina que a dcr,ução das
e meio centavos de dólar americano)
ou equivalente em outras moedas, por
libra-pêso, para cafés "despolpezlos"
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I'arágrafo Unico. Nos casos de ope-

'aç5es vinculadas a cafés dos estoques
4-ov , rnamentais sob a guarda do IBC,

• ueços de venda, em cruzeirds no-
'os, serão reajustados em função dos
lov)s níveis de registro mínimo e de
em aneração cambial estabelecidos

aest a Resolução.
At. 89 As "declarações de vendas"

devi rão indicar expressamente as ca-
vact místicas do café exportado (tipo,
)entira, e bebida).

Aft. 99 Os valôres, em cruzeiros no-
vos, de aquisição das cambiais de ex-
mrt4ão de café indicados no Art. •29

•)rev úccerão para as compras de le-
tras à vista.

Ar. 10. Fica revogada a Resolução
n9 44,1, de 20 de março de 1970, per-
man( cendo em vigor tôdas as demais
i nstr::ções baixadas a respeito, que
não (olidirem com as da presente Re-
soluç

Ric de Janeiro, 7 de maio de 1970.
Mdi.io Penteado de Faria e Silva

- Residente.
' RESOLUÇÃO N9 490

A "..)iretoria do Instituto Brasileiro
do Café, no uso das atribuições que
lhe cfpfere a Lei n9 1.779, de 22 de

O D retor-Geral Substituto do De-
partan.ento Nacional de Obras de
Saneanento, usando das atribuições
que lh( i  confere o item XXV, do ar-
tigo 78' do Reginiento aprovado pelo
Decreta n9 1.487, de 7 de novembro
de 196;, resolve:

N9 1i7 - Delegar competência ao
Engent siro-Chefe do 129 Distrito Fe-

.

F I;ÈDE FERROVIÁRIA
i FEDERAL S/A

Eu, aissixo assinado, tradutor público
juramentado cio lingua inglêsa nesta pra-
ça do R a de Janeiro, certifico que me
foi apres 'mtado um documento exarado
no refera'ai idioma a fim de o traduzir
para o v- Imnáculo, o que cumpri em raa
zão do r iam oficio, na forma seguinte:

.Tracli:a;ão:

Aditivo - Considerando que a Rade
Ferroviári z Federal S. A. (a «Compa-
nhia»), a 'República Federativa do Brasil
(o «Aval ta») e o Morgan Guaranty
Trust Company of New York (o eBan-
co»), assi saram um Contrato de Em-
préstimo, .latado de 14 de 'outubro de
1969 (o 'Contrato de Empréstimo»)
pelo qual las Companhia concordou em
tomar empestados US$ 3.562.000 do
Banco pare' cobrir uma parcela do custo
de aquisiçaa de locarnotivas diesel elé-
tricas e equipamento correlato da Ge-
neral ElectOc Company; e Considerando
que tais er ...prestimos e as outras obri-
gações da 'Companhia nos têrmos do
Contrato de Empréstimo devem ser to-
talmente e arantidaS pelo Avalista; e
Considerand is que d Companhia, o .A.Vel

lista e o ,Banco desejam aditar o Con-
trato de EnOrgstinio; Assim, conseqüen.
temente, o Oantrato de Empréstimo fica
aditado, coma segue: 1. A segunda li-
nha da Seção12.1 fica alterada para 4:
@ Companhia. , eM qualquer data 'até 31
de dezembro a.1e 1971, inclusive, até o...#
2. A oitava "inha da Seção 2.1 fica al-
terada para «

dezembro de 1952 e na conformidade
da deliberação do Conselho Monetá-
rio Nacional, resolve:

Art. 19 Prorrogar até 31 de agóstia
de 1970 o sistema de garantia de pre-
ços concedida aos importadores, no
exterior, sôbre suas compras diretas
de café, no Brasil, de que trata a
Resolução n9 492 de 20 de março de
1970 e demais Resoluções que discipli-
nam o referido sistema.

Art. 29 A prorrogação de que trata
o Artigo 19 acima, cobrirá as opera-
ções já registradas ou que venham
a ser registradas no Instituto Brasi-
leiro do Café e cujos cafés forem em-
barcados até 31 de agôsto de 1970.

Parágrafo 'único. Será considerada
como data de embarque aquela que
estiver consignada na "Resolução
Diária de Embarque", modêlo 04/3,
preenchida pela Agência do IBC no
respectivo pôrto.

Art. 39 Permanecem em vigor tôdas
as demais instruções baixadas, a res-
peito, que nço colidirem com •as da
Presente Resolução.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1910.
- Mário Penteado dá Fia e Silva
- Presidente.

dei-ai de Obras de Saneamento, do
Quadro de Pessoal dêste Departa-
mento, Jamil José Haikal, para assi-
natura de Convênio entre êste De-
partamento e a Prefeitura Municipal
de Pranca - Estado de São Paulo,
para execução da canalização e re-
vestimento do Côrrego dos Bagres,
naquele Município. - Jefferson de
Almeida.

misso serão devidas...a 9. A Seçáa
2.7 tica alterada para eliminar a Seção
2.7 (A) (1) e renumerar as Seções 27
(A) (2), (A) (3) e (A) (4) para, res-
pectivamente, Seção 2.7 (A) (1), (A)
(2) e (A) (3). --- Em testemunho do
que as partes contratantes fizeram com
que êste Aditivo fiasse devidamente as.
sinado nesta data. Rède Ferroviária
Federal S. A., Por (assinatura ilegível)
--- República Federativa do Brasil, Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Nacional -•
Em 29-IV-1970 (assinado) Moacyr Lis.
boa topes	 Procurador da Fazenda
Nacional Morgan Guaranty Trust
Company o[ New York, Por (assinado)
John M. Porges -- Datado de 29 dg
abril de 1970. Cidade: Nova York
	  Ao Morgan Guaranty

Trust Company ot New York, Divisão
Bancária Internacianal, Departamento de
Créditos Comerciais -- 'Wall Street, 23
-- Nova York,. N. Y. 10015, E.U.A.
-- Carta de Crédito, Nosso 1\19 	
Sob nossa responsabilidade, favor nota
ficar o beneficiário abaixo mencionado
quanto ao estabelecimento de nosso ciaa
dito irrevogável, era favor da General
Electric Company	 IGE Export Di-
vision, por nossa conta, no valor de
US$ 3.562.000,00, disponível contra
Saques à vista apresentados a Vos. Sat.,
acompanha-dos dos documentos consistin-
do de: Ver Anexo A. •-• Instruções Es-
peciais: Os pagamentos sob esta Carta
de Crédito deverão ser debitados à nossa
Conta de Adiantamentos nos tarrnos de
nosso Contrato de Empréstimo datado de
14 de outubro de 1969. Salvo se ex-
pressamente requerido por outra forma,
êste crédito está sujeito ao Unifonn
Customs and Practice for Documentary
Credits (revisão de 1962, International
Chamber of Commerce, Brochura nu-
mero 222) . Os saques devem ser lei-
tos e apresentados em seu escroorio,
juntamente com a Carta de Crédito ou
negociados até 31 de dezembro de 1971,
inclusive. Se o beneficiado estiver loca-
lizado nos- Estados Unidos da Amarica
ou Canadá, o crédito expirara em seu
escritório de Nova York. Vos. Sas.
poderão debitar nossa conta de encargos
especiais dentro dos seus têrmos usuais
por suas comissões e despesas. Insira
seu nome:: Rêde Ferroviária Federal S.
A. Os funcionários autorizados de-
vem assinar aqui: (assinado) José Aloy-
sio Ravache Perca, Diretor. ..- O verse
desta carta de solicitação poderá sei
usado para transmitir qualquer detalhe
adiciona/ ou instruções que Vas. Sas.
possam julgar necessários com respeito
ao crédito acima solicitado.	 Anexo
<<A>> 1. Faturas Comerciais em 3 vias.
assinadas por Vas. Sas., representando
100% (cem por tento) do preço FOB
Transportador Terrestre na fabrica nos
E.U.A. com frete- pré-pago até o cos-
tado do navio em pôrto norte-americana
de exportação, do equipamento e com-
ponentes de 80 locomótivas
tricas, bem como peças sobressalentes,
ferramentas e serviços correlatos de toa
necimento norte-americano. 2. Duas vias
não negociáveis do Conhecimento de Em-
barque Marítimo Livre a Bordo ( sando
permitidos embarques em convés e trans-
bordos) consignados à ordem ia Rêde
Ferroviária Federal S. A. e marcaoos
«frete a pagar», evidenciando embarque
para pôrto brasileiro em navios de Re-
gistro de Bandeira Brasileira, acompa-
nhados de seu Certificado de que o jôeo
completo dos originais dos Conhecimen-
tos de Embarque Marítimo foi remetido
diretamente para a Rede Ferroviária Fe-
deral S. A. Serão_ permitidos embai.--
ques aéreos, caso em que serão necessá-
rios Conhecimentos de Embarque Aéreo
em substituição a Conhecimentos de Em.

barque Marítimo e Bordo. 3. Caso as
mercadorias, ao ficarem prontas para
entrega FOB fabrica, não puderem ser
entregues em razão das condições estipu-
ladas na cláusula IV e/ou cláusula VI do
Contrato 008/69 com a Rêde Ferroviá-
ria Federal S. A., os pagamentos se-
rão realizáveis contra saques à vista
quando acompanhados dos seguintes do-
cumentos em lugar das vias . do Conheci.- ,
mento de Embarque Maritimo ou •Co
nhecimento de Embarque Aéreo. - a)
i) Conhecimento de Embarque Terrestre,
Conhecimento Aéreo, Recibo de Trans-
portador Rodoviário, Recibo Portuária
ou Recibo de Encomenda Postal, evi-
denciando a entrega das mercadorias
norte-americanas F O 13 transportador
trrestre na fábrica nos E. U. A.,
com frete pré-pago mie o costado
do navio em pôrto norte-americano
de embarque de exportação, OU ii)
Recibo de Armazém ou Recibo de De-
pósito em forma negociável. b) Certifi-
cado do Beneficiário de que: i) Êle está
impossibilitado de entregar as mercado-
rias de acôrdo com os termos da clau-
sula IV e/ou cláusula VI do Contrato
008/69 com a Rêcle Ferroviária Federal
S. A., datado de 15 'cle julho de 1969.
ii) Comunicou por escrito à Réde Feia
roviária Federal S. A. tal impossibili-
dade de entrega, bem como comunicou
o local onde as mercadorias estão arma-
zenadas e que o seguro contra todos oh

riscos foi feito e será mantido pelo va-
lor total faturado dos produtos arma-
zenados. iii) Apresentará cópias não ne-
gociáveis dos Conhecimentos de Embar-
que Marítimo Livre a Bordo e outros
documentos necessários tal como especi-
ficado acima, em data posterior, quando
a entrega puder ser efetuada. (Nota:
O Recibo de Armazém ou o Recibo de
Depósito serão liberados ao Beneficiário,
a seu pedido, contra simples recibo, para
permitir-lhe fazer a entrega em uma data
posterior.) -- 4. Além do acima esti-
pulado, os saques à vista podem ser
efetuados contra Vas. Sas. com rela-
ção a despesas de sobre-estadia, suspen-
são e/ou rescisão, contra os fundos re-
manescentes daste crédito, se tais saques
forem acompanhados de: a) Faturas Co-
merciais em 3 vias e uma Certificado do
Beneficiário, das despesas de sobre-es-
tadia incorridas em conexão com 0 em-
barque do equipamento, mencionando
«despesas de sobre-estadia não devidas ã-
falta da IGE» •-• OU b) Faturas
Comerciais em 3 vias e um Certificado
do Beneficiário, de que o Contrato nu-
mero 008-69 com a Rêde Ferroviária Fee

' dera]. S. A. foi suspenso e/ou rescin-
dido e que os fundos em processo de
saque serão aplicados ao pagamento das
despesas de suspensão e/ou rescisão, de
acôrdo com os Nonos do Contrato men-
cionado. 5. Declaração assinada ou tele-
grama autenticado autorizando o desem-
bôlso ao qual se relacionam os saques,
executado ou transmitido pela Rêdc Fer-
roviária Federal S.A. não Mais que 30
dias antes da data de apresentação de
tais saques, substancialmente na seguinte
Forma:, - sRécle Ferroviária Federal So-
ciedade Anônima pela presente confirma
que as condições constantes da Seção 2 7
de nosso contrato de empréstimo datado
de 14 de outubro de .1969 estão em vigor
e autoriza Vossas Senhorias a fazerem
desembolsos conforme letra de crédito
n9 	  durante os 30 dias seguintes a
data dêste Telex/Cabograma:-. .	 6. O
mesmo jôgo de documentos apresentado
para o saque final sôbre o crédito
poderá ser usado para o saque inicial
contra o presente crédito. Estamos
mformados que o seguro marítimo, In-
cluindo cobertura «armazém a arma-
zém» e riscos de guerra, será feiro por

MINISTËRIO DO INTERIOR
DEVARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE BASEMITO

PORTARIA DE 7 DE MAIO DE 1910

-iÊFamos DE CONTRATO
II MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

caso de, em 31 de dezembro de 1971...»
- 3. A décima sexta linha da Seçao
2,1 fica alterada para e-. não menos
que US$ 100.000.» ..- 4. Urna nova
frase fica adicionada no fim da Seção
2.1, como segue: «Tal empréstimo será
realizado, sujeito às condições espeeifica-
das na Seção 2.7, simultâneamente com
os desembolsos realizados pelo Banco
nos tarmos da carta de crédito anexa a
este como Anexo B, cuja carta le cré-
dito a Companhia e o Avalista por este
Aditivo autorizam o Banco a eatabeld-
cer.» 5. A Seção 2.2 fica alterada
como segue: e0 Crédito do Eximbank
- Caso em 31 de dezembro de 1971,
o valor do principal dos empréstimos
realizados nos têrmos da Seção 2.1 seja
inferior a US$ 3.562.000, a Com--
panhia por meio dêste Aditivo instruiu
o Banco a realizar um empréstimo, e
aplicar tal empréstimo como prepaga.
mento do Crédito do Eximbank, em mon-
tante tal que os montantes do principal,
devidos na supra mencionada data, nos
têrmos dêste Contrato e do Credite do
Eximbank, sejam iguais, respectivamente,
a 3-8 e 5-8 do total dos montantes do
principal devidos nos dois Contratos.»
6. A quarta linha da Seção 2.5 fica al-
terada para «... a taxa de compro-
misso 'sela devida de 30 de junho de
1969 até 31 de dezembro...» 7. A
nona linha da Seção 2.5 fica alterada
para e e inclusive 31 de dezembra
de 1971, exceto que as taxas de com-
promisso...» .-- 8. A décima terceira
linha da Seção 2.5 fica alterada para
g ... emprestado -antes de 31 de de.

.. 2,2 dêste Contrato. No uniam de 1971, as taxas de compra,
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itypólice da Rêde Ferroviária Federal Se-
Oedade Anônima.	 Cidade: Nova
Itárk	 Data: 	  À Morgan

• Cuaranty Trust Company of New York
a.- Divisão Bancária Internacional -
Departamento de Créditos Comerciais ---
NVall Street 23	 Nova York, N. Y.
10015	 E.U.A. -- Carta de Crédito,
Nosso N9 	  Sob nossa respon-

• sabilidade, favor -notificar o benefieiário
abaixo mencionado quanto ao estabele-
cimento de nosso crédito irrevogável, em
favor da General Electric Company
IGE Export Division, por nossa conta,
'no valor de US$ 5.344.200, disponível
contra saques à vista apresentados a

• Vas. Sas., acompanhados dos documen-
tos consistindo de: Ver Anexo A.
Instruções Especiais: Emitam sua Carta
de Crédito nos tênnos da garantia do
Export-Import Bank of the United States
que cobre seu Crédito n° 2.659. -
Salvo 'se expressamente requerido por
outra forma, êste crédito está sujeito 20
KUniform Custcons and Practice for
Documentary Credits (revisão de 1962,
International Chamber of Commercea,
Brochura ria 222) .	 Os saques devem
ser feitos e apresentados em seu escri-
tório, juntamente com a Carta de Cru.
dito, ou negociados até 31 de julho de
1971, inclusive. Se o beneficiário esti-.
ver localizado nos Estados Unidos da
America ou Canadá, o crédito expirera
em seu escritório de Nova York. .-
Vas. Sas. poderão debitar à nossa conta
de encargos especiais dentro dos seus têta
mos usuais, por suas comissões e despe-
/301'S	 Insira seu nome: Ré-de Ferro-
viária Federal S.A. Os funcionários au-
torizados devem assinar aqui: (assinado)

José Aloysio Ravache Pares, Diretor.
.-- O verso desta carta de solicitação
poderá ser usado para transmitir qual-
quer detalhe .adicional ou instruções que
Vas. Sas, possam julgar necessários com
respeito ao crédito acima solicitado. —
Anexo «A» 1. Faturas Comerciais em
3 vias assinadas por Vas. Sas., repre-
sentando 100% (cem por cento) do pre-
ço FOB Transportador Terrestre na fá-
brica nos E.U.A. com frete pré-Pago
ate o costado do navio em pôrto norte-
americano de exportação, do equipamento
e componelites de 80 locomotivas diesel
elétricas, bem como peças sobressalentes,
ferramentas e serviços de fornecimento
norte-americano, deduzida sua participa-
ção de 10% (dez por cento) (que não
excederá a US$ 593.800,00), sendo esta
percentagem calculada sôbre o valor in-
dicado na Fatura. 2. (a) Duas vias
não negociáveis dos Conhecimentos de
Embarque Marítimo Livre a Bordo (sen-
do permitidos embarques em convés e
transbordos) consignados à ardem da
Rêcie Ferroviária Federal S.A. e mar-
cados «frete a pagar», acompanhados de
seu Certificado de que o jôgo completo
dos originais dos Conhecimentos de Em..
barque Marítimo foi remetido diretamente
para a Rêcle Ferroviária Federal S.A.
Serão permitidos embarques aéreos, caso
em que seião necessários Conhecimentos
de Embarque Aéreo em substituição a
Conhecimentos de Embarque Marítimo a
Bordo. "— (b) Os embarques conforme
o presente serão feitos 50% em navios
de bandeira nOrte-americana e 50% em
navios de bandeira brasileira, conforme
dispensa («waiver») datada de 31 de
outubro de 1969, emitida pela «United
States Maritime Administration» e aceita
pela Superintendência Nacional de Ma-
rinha Mercante — SUNAMAM. — (c)
Não serão feitos embarques em navios
de outra bandeira de registro que não
a norte-americana ou a brasileira a .não
aer que uma prévia desistência (ou de-
aistências) tenha sido emitida pela aU.S.
Maritime Administration» nesse sentido

juntamente com uma prévia autorização
(ou autorizações). escrita da Superinten-
dência Nacional de Marinha Mercante
..-- SUNAMAM; e, em tal caso, cópias
de tais desistências e autorizações escri-
tas serão apresentadas com cada saqoa.
-- 3. Caso as mercadorias, ao ficarem
prontas para entrega FOB Fábrica, não
puderem ser entregues -em razão das colo
dioaes estipuladas na cláusula IV e/ou
cláusula VI do Contrato 008,69 com a
Rêde Ferroviária Federal S.A., os
mentos serãoserão realizáveis contra saques à
vista quando acompanhados dos seguira-
tes documeatos substitutivos das cópias
do Conhecimento de Embarque Marítimo
ou Conhecimento de Embarque Aéreo:
a) . i) Conhecimento de Embarque Ter-
restre, Conhecimento Aéreo, Recibo de
Transportador Rodoviário, Recibo Por-
tuário ou Recibo de Encomenda Postal,
evidenciando a entrega das mercadorias
norte-americanas FOB transportador ter.
restre na fábrica nos E.U.A., com frete
pré-pago até o costado do navio eia
pôrto norte-americano cie embarque de
exportação; OU ii) Recibo de Ar-
mazém ou Recibo de Depósito em forma
negociável. b) Certificado do Bene-
ficiário de que: i) Ele está impossibili-
tado de entregar as mercadorias de ecôo.
do Com os tênnos da cláusula IV e/ou
cláusula VI do Contrato 008-69 -oni a
Rêde Ferroviária Federal S. A., datado
de 15 de julho de 1969. ii) Comunicou
por escrito à Rêde Ferroviária Federal
S. A. tal impossibilidade de entrega,
bem como o local onde as mercadorias
estão armazenadas e que o seguro contra
todos os riscos foi feito e será mantido
peto valor total faturado dos produtos
armazenados. ai) Consultou com o Ex-
port Import Banir sôbre a ininimização
de quaisquer perdas possíveis para o
Export-Import Bank. -- iv) Apresentara
cópias não negociáveis dos Conhecimemi.
tos de Embarque Marítimo Livre a Bor-
do e outros documentos necessários tal
como especificado acima, em data pos-
tedor, quando a entrega puder ser efe-
tuada. (Nota: O Recibo de Armazém
ou Recibo do Depósito serão liberados ao
Beneficiado, a seu pedido, contra sim-
ples recibo, para permitir-lhe realizar a
entrega em uma data posterior.) -4.
Além do acima estipulado, os saques
à vista poderão ser efetuados Contra
Vos,. Sas. com relação a despesas de
sobre-estadia, suspensão e/ou rescisão,
contra os fundos remanescentes dêste
crédito, se tais saques forem.acornpartha-
dos de: a) Faturas Comerciais em 3
vias e um Certificado do Beneficiário, de
despesas de sobre-estadia incorridas em
conexão com o embarque de equipamen-
to e mencionando -«despesas de sobre-
estadia não devidas a falta da IGE»e OU

b) Fàuras Comerciais em 3 vias e
uma Certificado do Beneficiário, de que u
Contrato 008-69 com a Rêde Ferroviária
Federal S. A. foi suspenso e/ou res-
cindido e que os fundos em processode
saque serão aplicados áo pagamento das
despesas de suspensão é/ou rescisão, de
acôrdo com os tênnos do Contrato meti.
eionado. -- 5. a) Todos os saques se.
rão acompanhados por duas vias assina.
der do Certificado do Fornecedor na
forma do anexo D» do ExPort Import
Bank of ' the United StateS, junto à pre-
sente, contendo ou sendo acompanhado
pela seguinte declaração:	 «Eu, 	
	 • do Fornecedor, pela presente
juro e afirmo que as mercadorias e/ou
servidos descritos na Fatura anexa estão

• conformes em todos os seus aspectos
com as especificações do Contrato nú-
mero 008-69, datado de 15 de julho de
1969, modificado por aditivo celebrado
entre a Rêde Ferroviária Federal S.A.,
General Electric S. A. (GESA) e Ge-

neral Electric Company -- 1GE E,xport
Division e que os preços indicados em
tais Faturas são verdadeiros e corretos e
conforme os tétanos do contrato mencio-
nado». ,-- b) Os saques deverão conter
a anotação: «Sacado sob o Credito Di-
reto Irrevogável a° ... dotado 	
e indicarão Credit EIB N9 2659.
a) Este crédito é estabelecido em cone-
xa° 'tom o Crédito Direto Irrevogávei
de US$ 3.562.000,00, em uni montante
total não excedente a oito Milhões, no-
vecentos e seis mil e duzentos dólares
(US$ 8 . 906 . 200,00) , representando
100% (cem por cento) do preço base
de nove milhões e quinhentos mil dóla-
res (US$ 9.500.000,00), deduzida sua
participação de 10% (dez por cento)
.(não excedendo a US$ 593.800,00) para
o fornecimento norte-americano de equi-
pamento e componentes para 80 learoino-
tivas diesel-elétricas e peças aohressalen-
tes, lerrarhentas e serviços correlatos,
tudo de acôrdo com o Contrato 008-69,
datado de 15 de julho de 1969, modi-
Read° por aditivo celebrado entre Rade
Ferroviária	 Federal S. A., General
Electric S. A. (GESA) e General Leleo.
tric Company	 IGE Export Division
(IGE) . b) Os saques serão leitos
contra o piesente crédito, até o limite
dos fundos disponíveis, antes que quais-
quer saques possam ser efetuados sob o
Crédito de US$ 3.562.000,00 (três mi-
lhões, quinhentos e sessenta e dois mil
dólares); o mesmo jôgo de documentos
apresentados para o saque final sab o
presente crédito poderá ser usado para
O saque inicial sob o crédito ele US$
3:562.000,00. .--- c) Nenhum saque po-
derá ser 'realizado nos tênnos dêste Cré-
dito por faturas pelo fornecimento de
peças sobressalentes e ferramentas até
que o Export-Import Bank of the United
States (Eximbank) forneça sua confir-
mação por escrito ao Morçan Guaranty
Trust Company of New York, certifi-
cando que o Eximbank recebeu da Rede
Ferroviária Federal S. A. uma discrimi-
nação detalhada de tais peças sobressa-
lentes e ferramentas, perfazendo um ama-
tanta total de $ 395.800,00, devidamente
aprovada pela Réde Ferroviária Federal
S. A. 'e aceita pela General Electric
Company — IGE Export Division. Es-
tamos informados de que o seguro mar--
timo, incluindo cobertura «armazém a ar-
mazém» e riscos de guerra, será fei'm por
apólice da Réde Ferroviária Federal
S. A.. --- Estado de Nova York Con-
dado de Nova York ss.: Aos 29 de
abril da 1970, ;perante mim compareceu
pessoalmente José Aloysio Ravaehe Pe-
res, meu conhecido,. que, tendo perante
mim prestado o . devido juramento, de-
clarou que reside no Rio de 'Janeiro,
Brasil; que . é Diretor da Rede Ferrovia--
ria Federal S. A., companhia mencio-
nada no instrumento acima e que o ou-
torgou; e que assinara seu respectivo
nome no mesmo mediante autorização
devidamente concedida. (assinado)
Clement R.. Brovene -- Tabelião Pú-
blico, Estado de Nova York 	 Número
24-0461005	 Qualificado no condado
de Kings	 Certificado arquivado no
condado de Nova York	 Comissão a
expirar em 30 de março. de 1971.
(No 'verso, estavam as seguintes legal!,
zações consulares brasileiras:) ,-.. Re-
conheço verdadeira a assinatura retro de
Clement R. Browne, Tabelião no Estado
de Nova York, Estados Unidos da Amé-
rica. E, para constar onde convier, man-
dei passar o presente, que assinei e fiz
selar com o Sti lo dêste Consulado Geral.
Para que êSte documento produza efeito
no Brasil, deve a minha assinatura ser
por seu turno legalizada na Secretaria
de Estado das Relações Exteriores ou
nas Repartições Fiscais da República.

Nova York, 30 de abril de 1970. (as.
sinado) Lauro Soutello Alves e-- Cônsul
Geral.	 (Ao lado, constava:) Recebi
'Cr$ 3,00 ouro	 US$ 3.00 — Tab.
54-C. (Estava a impressão de tora
carimbo do Consulado Geral do Brasil.
inutilizando um sêlo consular no valor de
Cr$ 3,00 ouro.) Secretaria de ES4
lado das Relações Exteriores --- Divisáo
Consular -- Reconheço verdadeira a as.
sinatura de Lauro Sootello Alves, Côn-
sul Geral do Brasil em Nova York. Rio
de Janeiro, 5 de maio de 1970: Pelo
Chefe da Divisão Consular, (assinade)j
Guiornar Paes de Mesquita. --o (Estava'
a impressão de um carimbo da Divisão
Consular do Ministério das Relações Ex-
teriores.) Estado de Nova York Con.
dado ele Nova York) ss.: Aos 29
de abril de 1970, perante mim compa.
receu pessoalmente IVIoacyr Lisboa Lo-
pes, meu conhecido, que, tendo perante
mim prestado o devido juramento, de-
clarou que reside no Rio de Janeiro.,
Brasil; que é o Procurador da Fazenda
Nacional do Ministério da Fazenda da
República Federativa do Brasil, entidade
mencionada no instrumento acima e que
o outorgou; e que assinara seu nome no
referido instrumento mediante autoriza-
ção devidameote concedida. (assieado);
Clement R. Browne	 Tabelião PA.24
blico, Estado de Nova York 	 Número
24-0461005	 Qualificado no condado
ele Kings Certificado arquivado no
condado de Nova York --- Comissão a
expirar em 30 de março de 1971. (NO
verso, estavam as seguintes legalizações
consulares brasileiras;) Reconheço
verdadeira a assinatura retro de Clement
R. Browne, Tabelião no Estado de
Nova York, Estados Unidos da .,amériea.
E, para constar onde convier, mandei
passar o presente, que assinei e tiz selar
com o Selo dêste Consulado Geral. Para
que êste documento produza eleito no
Brasil, deve a minha assinatura ser por
seu turno legalizada na Secretaria de Esa
tado das Relações Exteriores ou nas Re-
partições Fiscais da República. Nova
York, 30 de abril de 1970. (assinado);
Lauro Soutello Alves	 Cônsul Geral.
-- (Ao lado, constava:) Recebi Cr$ 3,00
ouro -- US$ 3.00 Tab. 54-C. --
(Estava a impressão de sua earimbo do
Consulado Geral do Brasil, inutilizando
um sêlo consular no valor de Cr$ 3,00
ouro.) ,-- Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores 	 Divisão Consular
Reconheço verdadeira a assinatura de
Lauro Soutello Alves, Cônsul Geral do
Brasil em Nova York. Rio de janeiro.
5 de maio de 1970. Pelo Chefe da Di-
visão Consular, (assinado) Gmomar
Paes de Mesquita. — (Estava a im-
pressão de um carimbo da Divisão (:on-
sular do Ministério das Relações Exte-
riores.)	 Estado de Nova York
Condado de Nova York) ss.: Aos
29 de abril de 1970, perante mimn com-
pareceu pessoalmente John, M. Porges,
meu conhecido, que, tendo perante mim,
prestado o devido juramento, declarou
que reside em 16 Manor Road, Dou.
glaston, Nova York; que é o Vice-Pre-
sidente da Morgan Guaranty Trust Com.
pany of New York, companhia meneio.
nada no instrumento acima e que o ou.
torgou; e que assinara seu nome no re-
ferido instrumento mediante autorização
devidamente concedida. (assinado) Cle.
ment R. Brotvne	 Tabelião Público	
Estado de Nova York	 N* 	
24-0461005	 Qualificado no 'condado
de Kiergs Certificado arquivado no
condado de Nova York .-- Comissão a
expirar em 30 de março de 1971. -a
(No verso, estavam as seguintes legal!.
zações consulares brasileiras:) Recoa
nheço verdadeira a assinatura retro, de
Clement R. Browne, Tabelião no Estado

4
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te Nova York. Estados Unidos da Ama-
Mca. E. para constar onde convier, man-
dei passar o presente, que assinei e hz
selar com o Sêlo dêste Consulado Geral.
Para que êste documento produza efeito
na Brasil, deve a minha assinatura ser
por seu turno legalL—acla na Secretaria de
Estado das Relações Exteriores ou tos
Repartições Fiscais da República. Nova
York„ 30 de abril de 1970 (assinada)
Laura Sautello Alves	 Cõrwal Geral

(Aa Lado, constava:) Recebi Crt
6,00 ouro	 US$ 6.00 ,-- Tab. 54-C.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL

;sgunclo Tê-ma Aditivo ao Tèrmo de
Acôrdo celebrado em 13 de nmern-
Dra de 1965 e regtracio pelo Tri-

' bunal de Contas da Unido em 10
de dezembro do mesmo ano, entre
o Govérno da Unido, representada
pelo Ministro da Agricultura, Dou-
tor Hugo de Almeida Leme, e o do
Estado do Rio de Janeiro, visando
ao estudo, defesa, orientação e fis-
calização da caça naquela unidade

,federativa, em- regime de coopera-
Çaa-
Aos quinze dia do mês de abril do

aio de hum mil" novecentos e seten-
ta, presentes o Doutor Newton Isaac.
de Silva Carneiro, Presidente do 751S-
ti ato Brasileiro do Desenvolvimento
• aretal, entidade autárquica, iate-
gr ente da Administração Federal

eta, com personalidade jurídica
• ipria, com sede e fôro no Distrito
Feleral e jurisdição e todo o Terri-

6,00 ouro.)	 Secretaria de Estado dos
Relções Exteriores	 Divisão Consu-
lar Reconheço verdadeira a assinatura
de Laurel SouteBa Alves, Cônsul Geral
do Brasil em Nova York. Rio de ja-
neira,. 5 de maio de 1970. Pela Chefe
da Divisão Consular, (assinado) Guio-
mar Paes de Mesquita. (Estava a
impressão de um carimba da Divisão
Consu2ar do Ministério das Relações Ex-
teriores.)

Por tradução conforme:
Rio de Janeiro, 6 de maio de 1970.
Agustinho .Fernandes Dias da Sit7a.

Viria Nacional, daqui 1;,or diante no-
meado simplesmente m)l% e o Dou-
tor Geremias de Mattos Fontes, Go-
vernador do Estado do Rio de Ja-
neiro, doravante designado apenas
Ektado, resolveram, através do pre-
sente Segun.do Termo Aditivo, cuja
minuta foi aprovada pelo Ministro da
Agricultura, Cora cópia arquivada, na
Inspetoria Geral de Finanças daque-
le Ministério, estipular as seguintes
recíprocas obrigações, que importarão
na alteração das Cláusulas terceira,
quarta, sétima, oitava, décima e dé-
cima-primeira, do Termo de Acôrdo
firmado era dezoito de novembro de
hum mil novecentos e sessenta e cin-
co e particularizados no preâmbulo
deste, bem assim do item primeiro e
parágrafo único, do Termo Aditivo
aquele Tèrmo de Acôrdo, assinado
em dezoito de outubro de hum mil
novecentos e sessenta e sete.

Primeiro — Cláusula Terceira — A
Divisão de Proteção aos Recursos
Naturais elaborará, anualmente, pia.
no de trabalho, com a respectiva pre-
visão e aplicação do numerário pro-
veniente da contribuição do IBDF, o

qual alá terá validade depois de apro-
vado pela Secretaria de Agricultura
do Estado e pela Presidência da Au-
tarquia.

Segundo — Cláusula Quarta — No
corrente ano, a contribuição da

nião, no valor de NCx8 30.000,e0
(trinta mil cruzeiros novos), correrá
à conta do II3DF, mediante empenho
na seguinte dotação: Cadigo 	
13.01.05.2.022 — Programa — Re-
camos Naturais; Atividade — Coor-
denação da Politica de Desenvolvi-
mento Florestal; Categoria Econômi-
ca — 3.1.4.0 — Encargos Diversos,
do Orçamento custeado por Recursos
Peóprita.

Paráarafo único. A contribuição do
siado, no corrente exercício, será de

NCre 21.000,00 (vinte e hum. mil
cruzeiros novos).

Terceiro — Cláusula Sétima — O
Executor do Acôrdo, designado na
fornia prevista na Cláusula sexta, do
Termo de Acordo primitivamente fir-
mado, além da prestação de contas e
do relatório anual que fica obrigado
a apresentar, até o dia 31 de janeiro
de cada ano, remeterá, também, re-
sumos mensais das suas atividades,
acompanhados dos comprovantes de
recolhimento-. ao Banco do Brasil
S.A., a crédito do IBDP, do produto
da, arrecadação das taxas previstas na
Lei lir? 5.197, de três de janeiro de
hum mil novecentos e sessenta e se-
te, feito através das Guias era uso
nas repartições do Instituto.

Parágrafo 'único. Na prestação de
contas a que se refere esta cláusula
será, anexada cópia do plano de tra-
balho de que trata a cláusula ter-
ceira.

Quarta -- Cláusula Oitava — O
IBDF fiscalizará, através de seus ór-
gãos técnicas e, especialmente, da sua
Delegacia no Estado, a execução dês
serviços e do plano de trabalho.

Quinto — Cláusula décima — Na
hipótese de rescisão ou extinção dês-
te Acôrdo, os bens móveis e Imóveis
adquiridos por conta das contribui-
ções financeiras do Governo Federa
e do 313DF, serão restituídos mediana
te inventário a ser realizado por co-
missão mista, composta de ftuacionã-
rios designados pelo Ministro da
Agricultura, pelo Presidente do IBLYÉ
e pelo Governo do Estado.

Sexto -- Cláusula décima-prirceira
— O Executor do presente Acôrdo
dará conhecimento ao D3DF de toda
a legislação supletiva ou complemen-
tar relativa à caça, que fôr baixada
pelo Estado.,

Sétirto — Ficam mantidas as de-
mais cláusulas do Termo de Acôrdo
celebrado em dezoito de novembro de
hum mil novecentos e sessenta e
cinco.

Oitava — Sem prejuízo da autono--
mia administrativa, Operacional e fi-
nanceira do IBDF, o Ministério da
Agricultura, através dos seus órgãos
centrais, exercerá a fiscalização e o
eontrôle da execução deste Segundo 7.
Termo Aditivo.

Nono -- Picam sujeitos íci UleSILIZS
disposições da cláusula precedenee, os
Termos Aditivus, bem assim a resci-
são do presente Termo de Acerrdo.

E, para lhaneza e validade de que
acima ficou assentado lavrou-se o
presente Segando Termo Aditivo, o
qual, depois de lido e achado confor-
me, vai assinado pelas partes acor-
dantes et pelas duas testemunhas
abaixa. Neteton Isaac da Silva
Carneiro, Presidente do 113,DF. —
Geremias de Mattos Fontes, Ge yer-
nador cio Estado elo Estado do Rio.

1, Testemunha: Edmundo Campeto
Costa.

2.a Testemunha: Gustavo Alberto
Tronzpouisicy Reck.

Oficio ne 1.682.

1-- (Estava a impressão de um carimbo
, do Consulado Geral da Brasil, inntiri-
' zando selos consulares no vaiar da Cr (N° 1.602.-B - 11-5-70 - Ner$ 267,02)

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

.0111.1.1.1.1•n•••n•n~11,	

LEGISLAÇÃO FEDERAL

1967
UNDICESI

Por ordem nuadrica
Por ardera a/tabética dos assnoroe
1?a legislação revogada em 196Z

DMILGAÇÃO INC 1.042

' PREÇO: NCr$ 8,00

A VENDA
Na Guanabara

Seçgo de Vendas: M. Rodrignes Aives 1
Agencia h Mblistérki da Fazendo

Ateads.se a pedidos pelo Serviço de Reersbalvo Postai

Em Brasília
Na sede do DIN

/•••••n•
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E ITA9 E AVISOSMINISTÉRIO
DA

-FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO
O Banco Central do Brasil torna

público que, de acôrdo com o - pro-
grama de ,reforma do padrão mone-
tário brasileira, - nos termos do De-
ereto-lei 119 1, de 13.11.1965 e Reso-
lução ri9 144, de 31.3.1970, do Come-
110 Monetário Nacional, entrara em
cirçulação, a partir de 15 de maio de
1970, as cédulas de Cr$ 1,00, Cr$ 5,00,
NCr$ 10.00, Cr$ 50,00 e Cr$ 100,00,
bem assim a moeda metálica de
Cr$ 1,00.

Assim, a unidade monatária bre.
zileira voltará a denominar-se "cru-
zeiro", representada pelo simbolo
Cr$.

As cédulas antigas, de Cr$ 100,00,
50,00, Cr$ 20,00 e Cr$ 100,00, ca-

. ou não pelo Banco Central,
seu poder liberatório, a

.e araa 19 de outubro de 1970.

ais  cédulas antigas, carim.
,a a não, continuarão a; ter cur,
ices4 até que sejam chamadas a

nto.
Janeiro, GB, 8 de maio de

--.....berência do Meio Circulante
de Lima e Silva, Gerente.

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA

PAULISTA DE MEDICINA
EDITAL

Concurso para provimento do cargo de
Professor Titular da Disciplina de
de Cirurgia da Escola Paulista de
Medicina •

De ordem do Senhor Diretor em
exercício, Professor Doutor Horácio
Kneese de Mello, faço público que es-
tarão abertas, na Secretaria da Escola
Paulista de Medicina, à Rua Botucatue 720, São Paulo, as inscrições ao
concurso para provimento do cargo de
Professor Titular da Disciplina de Ci-
rurgia Torácica do Departamento de
Cirurgia, pelo prazo de 180 dias, conta
dos de 3 de março de $1970.

Poderão concorrer ao cargo os por-
tadores do Título de 'Doutor, Professei-
res-adjuntos, docentes livres ou pessoas
de alta qualificação cientifica, a juizo
da Congregação, pelo voto de 2/3 de
seus membros.

A inscrição ao Concurso será feita
mediante apresentação de um requeri-
mento ao Diretor, instruido com os se-
guintes documentos:

1	 Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado:

11 — Atestados de sanidade física e
mental e de idoneidade moral;

III — Prova de estar em dia com
as obrigações militares:

IV .— Titulo de eleitor;
V -- Documentação de atividecle

profissional ou cientifica que tenha
exercido e que se relacione com a dis-
ciplina em Concurso, em 6 vias;

VI	 Prova de pagamento da taxa
respectiva:

VII — Folha corrida da polida.
O processamento do concurso obede-

cerá o Regimento da Escola Paulista
de Medicina e normas do Conselho De-

partamental, de acôrdo com u lei vi-
gente.

O concurso constará:
1	 Apreciação de titulas:
11 ..- Prova prática:
III	 Prova didática.
O programa da disciplina em refe-

rencia foi aprovado pelo Conselho De-
pertamentai em 20 de fevereiro de
1970 e encontra-se em anexo ao price
sente edital.

São Paulo. 3 de março de 1970. .-
Marly Tereza Galvani. Chefe de Se-
cretaria — Borecio Kneese de Mello.
Diretor em exercido.
PROGRAMA DA DISCIPLINA. DE
CIRURGIA TORACICA DO DEPAR-

TAMENTO DE CIRURGIA

1 -- Pré e posoperatório em Cirur-
gia Torácica.

2	 Parada cardíaca e recuperação.
3	 Traumatismo torácicos.
4	 Afecções cirúrgicas da pleura.
5	 Neoplasias do pulmão.
6	 Tumores do mediastino.
7 — Afecções supurativas do pul-

inflo.
8 — Princípios do tratamento cirúr-

gico da tuberculose pulmonar.
9	 Aneurismas da abria torácica.
10 — Afecções cirúrgicas do peie,

ctirdio.
11	 Princípios de

-corpórea na cirurgia.
12 — Cardiopatias

nóticas: fisiopatologia
raia do tratamento cir

13 Cardiopatias
itens: fisicipatologia e
do tratamento cirúrgico

14 Cardloparias adquiridas. figo-
patologia e princípios gerais do trata-
mento cirúrgico.

15 — Bloqueio cardíaco e marca-
passo cardiaco.

16 — C:oronariopatias: revasculariza-
ção do miudirdio.

17 Afecções cOngénitas do pul-
mão. Enfisema bolboso. Cistos aereos
do pulmão.

18 — Afecções cirúrgicas do dia-
fragma.

19 — Malformações. deformidades e
tumores da parede torácica.

20 -- Hipotermia em cirurgia car-
díaca,

EDITAL

Concurso para provimento do cargo de
NeurociPurgia do Departamento de
Neurologia da Escola Paulista de
Medicina.

De • ordem do Senhor Diretor em
exercício, Professor Doutor Horácio
Kneese de Mello, faço Kiblico que esta-
rão abertas, na Secretaria da Escola
Paulista de Medicina, à Rua Botucatu
n9 720, São Paulo, as inscrições ao
concurso para provimento do cargo de
Professor Titular da Disciplina de
Neurocirurgia do Departamento de
Neurologia, pelo prazo de 180 dias,
contados de 3 de março de 1970.

Poderão concorrer ao cargo os por-
tadores do Titulo de Doutor, Profes-
sõres-adjuntos, docentes livres ou pes-
soas de alta qualificação científica, e
juizo da Congregação, pelo voto de
2/3 de seus membros.

A inscrição ao Concurso será feita
mediante apresentação de um requeri.
mento ao Diretor, instruido com os se-
guintes documentos:

I	 Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL:

DE OBRAS DE SANEAMENTO
ATA N. 1-70-C.P.

Ata, da reunião da Comissão de Con-
corrências de Serviços e Obras do
6.9 DFOS, para recebimento e aber-
tura das propostas do Edital de
Concorrência n.e 12-70„ referente a:
alienação de nu4terial inserenvei,
conforme aviso publicado no Diário
Oficial da Uniao, do dia 4 de mar-
ço de 1970, vagina n•9 487 (Seção
I — Parte II), e nos órgãos de cly

-Inilgação, "A Tarde" e "Jornal tia
Bahia" edição de 4. de março de
1970, d;c cidade do Salvador, Estado
da Bahia.
As quinze horas do dia quatorze de

abril de mil novecentos e seterEa,
reuniu-se, na Sede do 69 DFOS, Dis-
trito Federal de Obras de Saneamento,
a Comissão composta pelo Engenheiro
Marco Antonio Coimado do Amaral,
Chefe do STD, como . -Presidente, o
Procurador Distritaa Carlos Alberto
da Costa Lino e retronio Augusto
Dias Prates, Chefe do SAD-4, na qua-
lidade de membros da Comissão, e
eu, Arabela da Silva Passos, servindo
corno Secretário.

Declarada aberta a sessão, o Senhor
Presidente comunicou aos presentes
que a Comissão estava reunida para
receber e abrir as propostas do Edital
de Concorrência n9 12-70. Entretanto,
como até a hora designada no mesmo
Edital, não houvesse comparecido
concorrentes, determinava que o fato•
ficasse constando de Ata, e uma vez
assinada, devia ser encaminhada à
Comissão de Concorrências de Ser-
viços e Obras (COSO), na Adminis-
tração Central, para proceder como
de direito.

Nada mais constando, o Senhor
Presidente encerrou a sessão às quin-
ze horas e dez ?dilutos, autorizando-
me. como, Secretária, a lavrar a pre-
sente Ata, que vai assinada por mim
e pelos demais membror da Comissão.

Salvador, quatorze de abril de mil
novecentos e sete ata. — Arabela
Silva Passos — Secretária. — Marco
Antonio Conrada,cto Amaral — Pre-
sidente. — Carlos Alberto da Costa
Lino — Membro. — Petrônio Augusto
Dias Prates — Membro.

ATA N. 15-70
Ata da reunião da Comissão de Con-

corrência de Serviços e Obras —
(CCSO) para tecebtmento e aber-
tura das propostas da Tomada de
Preços n•9 15-70. para execução cios
serviços destinados ao Sistema Pú-
blico de Abastecimento de Água da
cidade de Frulat. Estado de Illnias
Gerais, 9.9 Distrito Federal de Obras
de Saneamento, conforme as ext..

--,gências e caracteiísticas constantes
do Edital e da Especificação nú-
meron5-70.
As quinze horas do dia seis de maio

dé mil noveuntos e setenta, reuniu-se,
na sede dêste Departamento, sita
Avenida Presidente Vargas n. 9 62, 9.9
andar, Estado da Guanabara, a Co-
missão composta pelo Engenheiro
Alfredo Eduardo Robinson Aldridge
Carmo, como Presidente da CCSO,
pelo Procurador Apical Manoel
D'Avila, pelos Engenheiros Léa Ma-
rina Fajardo Balieiro de Jácome e José
Ferreira, membros da Comissão e 1..110
Administrador Humberto Lopes Poty-
guara da Silva, servindo de secretário.

Declarada aberta a sessão, o Senhor
Presidente eomunicou rios presentes
que a mesma se destinava ao recebi-
mento e abertura das propostas para
Tomada de Preços n.9 15-70, tendo
comparecido e entregue a proposta o
representante da firma Construtora
Apia Ltda., inscrita neste Departa-
mento sob n.o 117:

II	 Atestados de sanidade física e
mental e de idoneidade moral;

111	 Prova de estar em dia COM

as obrigações militares;
IV	 Titulo de eleitor;
3 -- Documentação de atividade pro-

fissional ou cientifica que tenha exer-
cido e que se relacione com a disci-
plina em Concurso, em 6 vias;

VI	 Prova de pagamento da taxa
respectiva:

VII — Fôlha corrida da policia.

O processamento do concurso oee-
decerá o Regimento da Escola Paulis-
ta de Medicina e norma do Conse-
lho Departamento, de acôrdo com a
lei vigente.

O concurso constará de:
I — Apreciação de títulos;
II	 Prova prática;

— Prova didática.

O programa da disciplina em refe-
rência foi aprovado peie Conselho De-
partamental em 20 de fevereiro de
1970 e encontra-se em anexo ao pre-
sente edital.

São Paulo. 3 de março de I97C.
:41arly Tereza Cialvani, Chefe de Se-
cretaria.	 Horácio Kneese de Mello.
Diretor em exercício.

PROGRAMA DA DISCIPLINA DE
NEUROCIRURGIA DO DEPARTA-

MENTO DE NEUROLOGIA

I	 Estado atual da Neurocerurgia
e importância para o médico prático.

3 — Clinica da hipertensão intracra-
dana.

4	 Cefaléia. Fisiópatologia e
&ca.

5
	

Vômito. Fisiopatologia e cli-
nica.

6	 Consciência na hipertensão in-
tracraniana. Fisiopatologia e clinica.

T — Semiologia neurocirúreeca. Ar-
teriografia cerebral.

8	 Senfologia. Pneunicienceialogra-
fia.

9	 Semiologia. Mielografia.
10 e-. SindromeS, corticais.
11	 Tumores do lobo frontal.
12.	 Tumores do lobo parietal.
13	 Tumores do lobo temporal.
14 e-, Meningeomas da base.
15 — Tumores do 3 9 ventrículo e

núcleos da base.

16 — Síndromes optoquiasmáticas.
17	 Adenomas da hipófise.
18 -- Síndromes da fossa posterior.
19	 Tumores de linha média. Me-

duloblastoma.
20	 Tumores cerebelares.
21 e- Tumores do ângulo ponto.
22	 Síndromes de compressão me-

dular.
23 — Síndromes radiculares. Hérnia

de disco.
24	 Algias da face. Neuralgia do

&legado.
25	 Cirurgia dos nervos periférl-

cos.26	
Fisica e	 fisiopatologia dos

traumas crânio-encefálicos.
27 -- Clinica de traumatismos credo-

encefálicos.
28 — Cuidados gerais nos traumatis-

mos crânio-encefálicos.
29 .-- Trauma raquemedular. Flsio-

patologia.
30 -- Trauma raquemedular. Clinica.
31 —, Hidrocefalia .

Dias 12.3 a 2-12-70

circulação extra-

congênitas acta
e princípios ge.
úrgico.
congênitas ciando-
princípios gerais
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Estando a• firma coro seus documen-
to de acôrdo com o Edital, passou-se
a iberturda, do enveLope de proposta
qu em resumo foi a seguinte:

Construtora Apia Ltda.:

1 reço total dos serviços: NCr$
1.1)4.767,80	 (hum milhão, cento e
qm tro mil, setnesntos e sessenta e
set, cruzeiros novos c oitenta centa-
vos

I, 'azo para execução: 24 (vinte e
que To) meses.

N tda mais ocorrendo, q Senhor Pre-
side ite.encerrou a sessao às quinze
hora s e trinta minutos, autorizando-
me, como secretário. a lavrar a pre-
sent Ata, que vai pot mim assinada
.e pe os membros da Comissão.

Ril n de Janeiro, seis de inalo de mil
nove entos e setenta. — Humberto
Lope , Potyguara da Silva — Secre-
tário — Alfredo Eduardo Robinson
Aldri ,7,ge Carmo — Responsável pela
Presk ência da CCSO. — Ayrton Ma-
noel .)'Avila — Membro da Comissão.

Lét Marina Fajardo Balieiro cio Já-
come — Membro da Comissão. ---
José erre ira — Membro da Comis-
são.

—
ATA N. 21-70

Ata d( reunido da Comissão de Con-
com meia de Serviços e Obras
(CCS ), para recebimento o abertura
das ,rropostas da Tomada de Pre-
ços r.. 9 21 -70, refelente a dragagem
de caiais em diversas bacias do li-
toral Paranaense, 13.9 Distrito Fe-
deral te Obras de Saneamento, con-
forme as exigências e características
eonstentes do Edital e da Especifi-
cação a.9 21-70.
As qu nze horas do dia cinco de

maio de mil novecentos e setenta,
reuniu-a na sede dêste Departa-
mento, si a à Avenida Presidente Var-

gas n.9 82, 9•9 andar, Estado da Gua-
nabara, a Comiss'io composta pelo En-
genheiro Alfredo Eduardo Robinàon
Aldridge Carmo, como Presidente da
CCSO, pelo Procurador Ayrton Ma-
noel D'Avila, peies Engenheiros Jonas
Machado Bastos e José Ferreira,
membros da Comissão e pelo Adminis-
trador Humberto Lopes Potyguara
Silva, servindo de secretário.

Declarada aberta a sessão, o Senhor
Presidente consumem, aos presentes
que a mesma e destinava ao recebi-
mento e abertura das propostas para
Tornada de Preços n.9 21-70, tendo
comparecido e entregue a proposta o
representante da filma Saneamento
Guanabara Ltda., inscrita neste De-
partamento sob n9 366.

Estando a firma com seus documen-
tos de acôrdo com s Edital, passou-se
a abertura do envelope de proposta
que em resumo foi a seguinte:

Saneamento Guanabara Ltda.:

Preço total dos serviços: Ner$ .
426.900,00 (quatrocentas e vinte e seis
mil e novecentos cruzeiros novos) .

Prazo para execução: 18 (dezoito)
meses.

Nada mais ocorrendo, o Senhor Pre-
sidente encerrou a sessão às quinze
horas e trinta rinnutoa, autorizando-
me, como secretário, a lavrar .a pre-
sente Ata, que vai por mim assinada
e pelos membros da 'Comissão.

Rio de Janeiro, cinco de maio de
mil novecentos e setenta. — Hum-
berto Lopes Potygvara da Silva —
Secretário. — ~Mo Eduardo Ro-
binson Aldridge Carinn — Responsável
pela Presidência da COSO, — Ayrton
Manoel D'Avila — Membro da Co-
missão. — Jonas Machado Bastos —
Membro da Comissão. — José .Fer-
reira — Membro da Comissão.

ATA N. 23-70

Ata da reunido da Comissão de con-
corrência de Serviços e Obras
(CCSO) , para recebimento e at)en•

tura das propostas da Tomado de
Preços n.9 23 -70, ?eferente a dra-
gagem de canais, valas coletoras e
construção ele diques nas bacias dos
rios Paraíba, Doee e Grande, no
Estado de Minas Gerais, 99 Distrito
Federal de Ob?aJ de SanectmerCo,
conforme as exigências e caracte-
rísticas constairles do Edital e da
ESpecilicaqa,0 n,9 23 - 70.

As dezesseis horas do dia cinco de
maio ele mil mass.• entcs e setenia,
reuniu-se, na sede déste Departamen-
to, sita à Avenida Presidente Vargas
n.9 62, 9.9 andar, Estado da Guana-
bara, a Comissão composta, pelo En-
genheiro Alfredo Eduardo Robinson
Aldridge Carmo, pelo Procurador
Ayrton Manoel D'Avila, pelos Enge-
nheiros Jonas Machado Bastos e José
Ferreira, membros da Comissão e polo
Administrador Hutaberto Lopes Po-
tyguara da -Silva, servindo de secre-
tário.

Declarada aber-a a sessão, o Senhor
Presidente cornun5cuti aos presentes
que a mesma se destinava ao receai-
mento e. abertura das propostas para
Tomada de Preç 3.3 11 9 23-70, tenao
comparecido e. enSregue a proposta o
representante 41a, firma Sagendra —
Saneamento, Ensenharia e Dragagem
Ltda., inscrita neste Denartamento
sob n.9 352.

Estando a firma com setis documen-
tos de acôrdo com o Edital, passou-se
a abertura do enve.ope de proposta
que em resumo foi a seguinte:

Sagendra — SaK.eamento, Engenha-
ria e Dragagem Vela.:

Preço total dos serviços : NCr$
742.140.00 (setecentos e quarenta e
dois mil, cento e quarenta cruzeiros
novos).

*-1
Prazo para execução: 18 (dezoito),

meses.
Nada mais ocorrendo, o Senhor Pret.

sidente encerrou a sessão às quinze
horas e trinta minutos, autorizando.
me, como secre tário, a lavrar a pre.
sente Ata, que vai por mim assinada
e pelos membros da Comissão.

Rio de Janeiro c:nco de maio de
mil. novecentos e setenta. — Hum-
berto Lopes Potygvata da Silva —1
Secretário, — Alfredo Eduardo RO.
()biso?? Aldridge Calmo — Responsa.
vel pela Presidência da CCSO.
Ayrton Manoel MANN — Membro da
Comissão. Jnnas Machado Bastos
— Membro da Comissão. — José Fer-
reira — Membro da Comissão.

MINISTÉRIO
DO TRABALHO

F PREVIDÊNCIA SOCIAL
CONSELHO FEDERAL

DE ODONTOLOGIA
F.L1T P.L	 1.'70

O President., do Conseirs.
de Odontologia, no uso de suL
buiçõe.s legais, convoca os Srs.,
gado-Eleitores dos Conselhos R
nais, para a Assembléia a ser rt
zada dia 31 de maio de 1970, às./
ras, no Auditório do ConselliN
nal de Odontologia, do Estís.
Guanabara, sLuado na R
Alvim, 33/37, s/505, na cid
de Janeiro, pE com o fi
os membros efetivos e suo
Conselho Federal de
para o período u.e 19 de I-
a 30 de junho de 1973. •

Rio de Janeii o, 8 de
Adriano Magalhães

Presidente.

	 -0t1ISM.

ESTÍMULOS FISCAIS
Com u alterações do Decreto-let a' 238 de 284.-6Z

• da Lei o' 5,308, de 74-65,

DIVTILGAÇA0 ?C 1.022
4.

PREÇOi NOS 0,25

A VENDA*
Na Chiar:abar.

*Me de Vendam Avenida Rodriguez Alves e9 1
Agenda h Ministério da Fazenda

Alende-se e gedidos peb Serviço de Reeiabõlso Postal

Eten Brímília

Na Rede do D.I.N.,

Pworn IIinWrkt EYP.MPLAR Ne,rIt 111F4


